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da toresse ins 9 -camsador da lucta, melhor nos ficaria uma 
— adhesão immediata . aos caprichos do rajah amazonense. | 
Escusariamos d rder commissões remuneradas, de nos ter ” 
desprendido do ario de Noticias, de ser atacados por 
capangas, reconhecidamente - assassinos, empregados: no 
Palacio do. GOPrDO 2: A 
- Outro intuito, mais alto e mais nobre, Da condi 
batalha— e esse foi 0 da moralisação do Amazonas, “que 0 
governador effectivo-Fileto Pires deixou com saldo nos cofres 
e que o Sr José Ramalho reduziu a espinha, mandando con- 
irahir no estrangeiro um emprestimo de setenta mil contos. 
Felizmente Ramalho & Silverio estão livres de ver nas suas 
algibeiras este rutilante cobre. Resta-nos esta consoladora 
esperança 
E para que, a todo o tempo, não se allegue contra mim, 
quando, por dever cívico, fôr feito o inventario da adminis- 
tracção fráudulenta e devassa do Sr. José Ramalho, no Ama- 
zonas, venho trazer o meu protesto a publico, como repre- 
“Sentante, que sou, do malsinado Estado e, mais ainda, como 
cidadão da Republica, pela qual me hei batido, sem outro 
interesse senão o de zelar pela sua integridade. Os factos que 
aqui exclareço não são mysterios — estão todos no dominio 
publico ; outros muitos poderia eu trazer se quizesse estampar 
à luz da publicidade, os innumeros escandalos do homem que. 
reduziu um dos mais, ricos Estados da Federação, senão o 
mais rico, à penuria:; confesso, porém, que recúei ante a 
prespectiva. de uma centena de volumes que dariam um 
copioso subsidio aos que se dedicam ao estudo dos crimes. Ha 
nas paginas que se seguem o necessario apenas para a for- 
mação da culpa— são os Eres delictos que apparecem, os 
pequenos fogem pelas malhas. 
Senhores a 
E' bem triste o saber-se que existe nesta Republica, 
onde pollulam os homens honrados e sinceramente amantes 
do seu paiz, um governador que trata os assumptos de maior 
importancia em plenc robe de chambre ! 
Poiso Sr José Ramalho, quando o Sr Dr Eduardo 
Octaviano, consul brazileiro no Acre, o procurou em palacio, 
fardado, afim de se occupar do conflicto bolivio-brazileiro foi o 
recebido pelo chefe da patrulha amazonense em traje de 


oa apo 


razões. ea “Granada coçava a cabeç cio nã o — grão 
turco! ih nos e : 


“Que soberbo. dnadro,— para figura A festas do cente- 

dd dig á y Re E avi 
A - FE quem nos diz a nós io (o) sro Silverio Neiy; que pro- 
ja “moveu os ultimos desregramentos, que é socio nos seus lucros, 
E “que proferiu Amem a todos os dispautérios “do irresponsavel 


“pachá, que não teve uma admoestação para os seus deboches 


— e quem nos diz a nós que esse amazonense não represen- 
tará a continuação integral desse reinado provisorio de 
o bandalheiras, indignidades e reptos á moralidade do povo 
Ss sa amazonense ? feria 
: Tudo nos leva a crer que assim aconteça e que o Sr Sil- 
verio Nery, se não possuir Granadas á sua e Dida se 
adornará com granadeiros no gabinete. 

O Amazonas terá lavrado por este modo o seu ellimina- 
mento moral, porque o natural foi j já decretado pelo Pará, 
por Matto Grosso, pela Goyana Ingleza, pels Venezuella, 
Pri pelo Perú e pela Bolivia. A 

; “E é justo que tal sé praticabilise, pois que os reprobos 
não são dignos de viver. Matal-os e enterral-os é até um 
benefício. 

- Ào grito honesto de «Salve- -se quem puder» piatoi de por 
acima: dos apodos o meu nome, mostrando as verdadeiras 
causas e Os unicos causadores do desastre moral e financeiro 


do Amazonas. 


“publicos, nem uma censura para as suas ladras ilegalidades, : 
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- O Governo e suas traficancias 


ad 


ia, 


SUMMARIO : A nossa attitude moralisadora. A encampação 
da luz electiica. — A indemnisação das obras do 
porto. A grandissima batota da renuncia de Fileto 
Pires Ferreira. A revolução acrenana. O forne- 
cimento de parallelipipedos. A colonia Campos- 
Salles. A empreza de navegação do Rio a Manaus. 
— O reservatorio do Mocó. As obras do Gymnasio 
Amazonense. Os calçamentos, escavações e 
aterros. A hospedaria de Paricatuba. — A estrada 
telegraphica. —O accôrdo Manoel Felicio. — A rouba- 

ES lheira Moers. — O imposto predial e os interesses do- 

: bravo José Ramalho, — Os predios da nova biblio- 

à theca e a sua compra. O Amazonas e a sua mu- 

dança politica. O orçamento e a sua base men- 

tirosa. — A Santa Casa de Misericordia e uma 

tragedia por 80:00080)0 — Por hoje basta, e ás 

armas pelasnossas familias e pelas nossas algibeiras, 
pedindo-se um Padre Nosso pelas nossas almas. 


Vale as maiores sympatias a nossa correcta attitude 
opposicionista, que se ha mantido no campo larguissimo dos 
factos, imparcial e serena, qual um mar pacifico, que não 
deixa de arrastar, na sua corrente mansa e niveladora, os 
detrictos que se lhe deparam. Sinceros nos nossos actos, 
francos nas nossas opiniões, ninguem negará a justiça da nossa 
posição,á qual fomos levados pelo espirito curto de um gover- 
nador illegalissimo e pelas miserias de uma camarilha inomi- 

Ar nada e devassa. 

da De tudo sabiamos — e ha muitos mezes Nunca saimos. 
; à estacada, porque zelavamos o nome desta infelissima terra, 

mais, muito mais do que uns amazonenses de contrabando que: 

para ahi vegetam, acocorados sob a mancenilheira da tra- 

ficancia governamental, cobrindo todos os seus crimes van- 
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dalicos com a invocação dos Barés e dos Manaus. Jamais 
viemos a terreiro, porque o desmascaramento das indencencias 
do governo viria contribuir para arrazaro diminuto credito 
de que gosa,no paiz e no estrangeiro, este desgraçado Estado, 
que conta por cada pé de seringa um confesso ladrão pala- 
ciano 

Mas o calix da amargura transbordou. As patifarias 
augmentaram desmesuradamente A inconsciencia do par- 
tido republicano federal, aplaudindo o descoco dirigente e 
mandando perseguir-nos por todos os meios, revoltou-nos o 
brio e forçou nos a romper a tarefa patriotica, que nos ha- 
viamos imposto, de alevantar o renome amazonense, lutando 
com mil e um obices. 

Assim o querem, assim o tenham. Ouçam — e aguardem 
com resignação a cadeia vingadora ! Não se zomba impune- 
mente da honra de uma população trabalhadora, que vê 
esvairem-se em infamias inclassificaveis os seus impostos, 
pagos áà custa de tanto sacrificio e tantissimo suor. Urgia- 
desageravar este Estado, enterrado no lodo por gente sem. 
dignidade, que o corroeu até á medulla, reduzindo-o á con- 
dição de não possuir com que pague aos seus pobres e ho- 
nestos funccionarios. : 

Sua alma, sua palma. Enumeremos, pois. 


A ENCAMPAÇÃO DA LUZ ELECTRICA 


No dia que embarcava para a Europa o Sr Capitão 
Fileto Pires Ferreira, governador effectivo do Amazonas, 
dava o Sr José Cardoso Ramalho Junior, o primeiro passo 
na sua administração honradissima. O modesto amanuense 
do Museu, elevado à vice-governança pela condescendencia 
nociva de um amigo, hoje vilipendiado á sua ordem e soldo, 
anciava por demonstrar todos as suas habilidades inauditas 
de administrador. Estava soffrego por ver cheios os cofres 
publicos 

O Sr. Fileto embarcou e o benemerito Sr José Ramalho 
adquiriu à Manaus Electric Lighting Oompany, POR QUATRO 
MIL CONTOS DE REIS, O que no maximo valia 900:5128000. 
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Soffria, por este modo, o Amazonas, devido a vontade 
sugadorade um amazonense, a lesão inacreditavel de TRES 
MIL CONTOS DE REIS 

Estreava-se auspiciosamente S Ex. não ha duvida. 
A primeira scena da tragicomedia, quando o governador se 
ausentava, em busca de melhoras á sua saúde abaladissima, 
ensaiava os passos criminosissimos do que mais tarde havia 
de ludibriar uma assignatura, para se repoltrear na cadeira 
governamental, afim de saciar a sua fome de dinheiro, para 
obter bons cavallos, melhores carruagens, soberbas casas e 
mulheres sem cotação 

As luvasda tranquibernia davam para isto e sobejavam 
para infíndos regalos S. Ex podia regosijar-se, porque o 
futuro havia de locupletal-o fartamente. A fonte era inesgo- 
tavel, a primeira pescaria explendida e o porvir proporcio- 
naria innumeras fortunas electricas ES Ex. ficaria de vez 
electrisado 


AS FAMIGERADAS OBRAS DO PORTO 


S Ex já tinha dado ampla vasão ao amor pelo pro- 
gresso da sua terra, no dizer do seu orgão, fazendo construir 
predios em todos os cantos de Manaus O premio anterior 
esgotara-se e necessario era descobrir outro, tanto ou mais 
rendoso O erario abundava em cedulas e, emquanto lhes não 
dava o bolor, bom seria passalas a estranhos depositos 
Ninguem pensava em garantir a prosperidade manauense, 
solidificando a extracção da borracha, e criandonovos ma- 
nanciaes de receita Esses Balthazares preocupavam-se 
apenas com o festim de momento. O inclito ricaço teve até 
esta resposta conspicua, quando alguem lhe fazia objecções 
moralisantes — Ora, ora Quem vier depois de mim que 
feche a porta 

Mal poderia preadvinhar S Ex. que a sua gazúa é que 
havia de cerrar a entrada aos da gamella, segundo o seu 
canudo, com a porta falsa dos vales Mal cuidava o patriotico 
amazonense que a grandeza do Amazonas se lhe apoucaria 
nas proprias mãos, como castigo aos seus inconcebiveis desre- 
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gramentos, que atolaram a sua terra natal num mefitico 
lamaçal, prenhe de exhalações mortiferas. O pantano 
manauense chama-se Palacio e as febres irradiam daquelle 
fóco infeccioso ! 

Matutou-se, remexeu-se e achou-se a solução apetecida. 
O saber divulgadissimo dos altos politicos deste Estado com- 
provou-se nessa nova entrepreza, que tinha por unico alvo 
saquear a burra estadoal. Calhava ás mil maravilhas o pro- 
jecto de simular o desejo de favorecer as conveniencias do 
respeitavel corpo commercial, inventando um fingimento de 
obras melhoradoras do porto. Bem conheciam esses Affonsos 
Coelho que a constituição federal prohibia que o Estado se 
immiscuisse em questões que só à União competiam. E aqui é 
que estava à base da escandalosissima indemnisação aos con- 
tractantes e ás consequentes gorgetas para o governante, que 
subscrevesse o descaradissimo assedio ás contribuições de um 
povo brioso, que se esfalfa em labor, para encher a bolsa dos 
que rasgam o pundonor em bambochatas de todo o calibre. 
A ordem é rica, raciocinavam os politicantes a una voce, e os 
frades são poucos. Cem para ti, duzentos para ti, quinLentos 
para min, eis as palavras sacramentaes da ignobil tratantada 
do honesto Sr José Ramalho O governo federal protestou, 
annullando o negocio e o thesouro gemeu, pagando aos feli- 
zardos DOIS MIL SETECENTOS E OITO CONTOS! 

Somma e segue. 


A FAMOSA RENUNCIA DE FILETO 


Eleito governador o energico e altivo capitão Fileto 
Pires Ferreira, moço illustrado e formado na vera escola dos 
principios, a que descendia do inconsutil Benjamin Constant, 
os pelotiqueiros do Amazonas tremeram nos seus alicerces, 
sentindo que se lhe aluiam as inanes estacas. A honradez e 
a illustração vinham substituir a fraude e a mediocridade, 
alliançadas a uma chata inepcia. Os corrilhos previam que o 
seu minuto fatal chegára e que iam ser reduzidos á insigni- 
ficancia de servos respeitosos. O novo governador baixar- 
lhes-hia a grimpa, com denodo e firmeza. 
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E os miseros, cabos de esquadra alvorados em. briga- 
deiros, refugiaram-se na sombra espectral dos carbonarios. 
Era preciso deitar abaixo o temido iconoclausta e acender o 
facho da conspiração. Diziam-se valentes, mas mergulha- 
vam-se na escuridade tenebrosa, blandiciando Fileto rosto a 
rosto, farpeando-lhe a reputação nas viellas, preparando -lhe 
o tombo nas cavernas da sua omnimoda politicancia, que tudo 
queria engulir e esfarrapar, sem ostentar uma restea de brio, 
uma centelha de franqueza leal, uma faisca de espirito Os 
seus miolos ardiam, fritavam-se no vacuo e não supuravam 
uma armadilha, uma simples tramoia. 

Hesitavam. E Fileto peorava, acabrunhado pelo soffri- 
mento phísico, alanceado por intimas dores moraes Os hypo- 
crates mandaram-o sahir E Fileto, apprehensivo, reflectia. 
Até que, aggravando-se a molestia, o digno moço resolveu 
fazer-se de vela, afim de procurar allivio 

— Salve-se ao menos a minha saúde, já que a honra deste 
Estado volta ás mãos dos seus algozes! teria soliloquiado 
Fileto. 

E assim aconteceu. (O) mavortico major de bombeiros 
hypothecou-lhe toda a sua lealdade e o governador partiu, 
confiando na alma negra do seu substituto. 

Tredo engano, cega confiança! Os bonissimos homens 
triplicaram de esforços e confeccionaram o pastiche da 
renuncia. Chamaram o Sr. Aristides Bayma e obrigaram-o 
a escrever o officio. Desencantaram um falsificador de firmas 
e impuzeram-lhe que imitasse a de Fileto Mas—oh ! calami 
dade !—na occasião em que Horacio passava o mata-borrão 
os dedos tremelicaram ante a infamia e a tinta alastrou Não 
importava. O vice mesmo fabricaria outra, tão bôa ou melhor. 
Dito e feito. 

E o Sr. Fileto Pires Ferreira havia renunciado o seu 
cargo! .. 1 

A mesa do congresso tomou conhecimento da falsificação 
e os cofres estadoaes escancararam se, afim de despejarem a 
cornucopia da corrupção sobre os jornaes do Rio, para elles 
accusarem Fileto Pires de imaginarios crimes e apellidarem 
de honrados os autores desta palhaçada indecorosa. Honra- 
dissima grey ! 
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E de novo o thesouro teve de ranger nos seus gonzos e 
enviar para a casa Azevedo, Alves & C , à ordem do Sr. Car- 
los Marcellino da Silva, quantia superior a quatrocentos 
contos de réis. Nem elles proprios sabem quanto lhes custou 
a empreza. : 


Somma e segue. 
A REVOLUÇÃO ACREANA 


Não é azado o ensejo para pormenorisar a origem dos 
acontecimentos do Acre. Este facto, só por si, bastaria para 
destituir das suas usurpadas funcções o nobilissimo filho de 
um homem rico, na phrase do seu escudeiro, por não ter 
informado o governo central com a fidelidade e minucia 
indispensaveis. 

S Ex mandou ao Rio um delegado particular Mas a 
honorabilidade incontestavel do poderoso Sr José Ramalho, 
e dos que o apoiam, é tamanha perante o Sr. Campos Salles 
que o emissario nem sequer foi recebido. ES Ex. man- 
teve-se erecto na sua curul, como se nada houvesse occorrido, 
tragando em secco o enorme desaire ! 

O Sr. José Ramalho, podia remetter uma exposição 
detalhadissima dos successos, fazendo vêr ao presidente da 
Republica que os acreanos querem ser brazileiros, sómente 
brazileiros e nada mais Não provocarão disturbios, nem cau- 
sarão difficuldades ao commercio, desde que o Brazil aban- 
done as negociações diplomaticas e não forneça um só contin- 
gente militar aos desalmados occupantes. Esta seria a voz da 
verdade, se o Sr. major de opereta não fosse tão patriota 
como é e não visasse um engodo criminoso. 

E esse engôdo, que constitue mais uma pedra angular do 
seu incommensuravel monumento de immoralidades, estava 
na arrecadação dos impostos da borracha, que por direito 
accordado entre o Brazil e a Bolivia cabia a esta e que os 
revolucionarios, com a maxima hombridade, uma vez senhores 
do territorio, haviam entregue ao claviculario probidissimo 
do Amazonas. ; 


x 
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Essas contribuições, que montam a mais de MIL CONTOS 
DE RÉIS, Sumiram-se na voragem do constrnctor mór de pre- 
dios, engolfando-se na sua hiante e colossal guela ! 
Somma e segue. 
& 


O FORNECIMENTO DE PARALLELIPIPEDOS 


Todos sabem que o probo vice-governador em abusivo 
exercicio é socio da conceituada firma Braga, Almeida & C |, 
desta praça, que é arrematante do fornecimento de paralleli- 
pipedos, hospedaria de immigrantes em Paricatuba e de 
quasi todos os aterros e escavações que se precisam fazer em 
Manáus. + 

Os illustres empreiteiros, de accôrdo com o seu occulto 
commanditario, allegaram subidas e baixas de cambio, cousa 
assás transcendente, e pediram a rescisão do contracto res- 
pectivo, fundando-se em que a pequenez do pagamento não 
lhes dava compensação Era sacrificio sobre sacrificio ! 

Mas o que os leitores ignoram é que, apezar de tama- 
nhas perdas, houve um corajoso que offereceu fornecer, pelo 
mesmo preço, melhores parallelipipedos. S. Ex. o Sr. vice- 
governador, porém, com a honestidade que o eleva, recusou 
essa proposta economica e resolveu, inter amicus, apoiar os 
seus socios, que aliás não têm culpa alguma de que os poderes 
publicos lhes franqueiem os cofres estadoaes e lhes dêm, de 
mão beijada, DOIS MIL CONTOS DE REIS. 

Somma e segue 


A COLONIA CAMPOS SALLES 


O nosso ente supremo é um homem das Arabias. Não 
contente com os seus meritos de amazonense, guarda-livros, 
cobrador e filho de um homem rico, o que é demasiado para 
um baré só, approuve-lhe dar para colonisador. Em processos. 
ultrapassou os portuguezes, os inglezes e os hollandezes, que 
passavam até aqui, desconhecendo o que succedia na patria 
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de Ajuricaba, por ser os primaciaes no genero. Ha muito lhe 
vascolhejava no cerebro esta idéa luminosa de colonisar 
Manáus E então, num bello dia de rosas, soltou as azas com- 
primidas ao projecto salvador e installou a colonia Campos 
Salles. 

Derrubou matagaes, praticou aterros, escadeirou mon- 
tanhas e abriu estradas. Pegou em meia duzia de caboclos e 
mandou-os curtir febres para lá. Com esse adubo grelariam 
brilhantemente as batatas, despontariam as cebolas, guindar- 
se-hia. o capim—e S. Ex , engrinaldado, apontaria para a 
posteridade o indicador e desatial-a-hia. A posteridade per- 
tencer-lhe-hia, em corpo e alma, tendo-se-lhe recommendado 
por uma capella, edificada contra o estatuido na Constituição 
Federal! 

E nisto, que ficou reduzido a um redondo zero, gasta- 
ram-se mais de DOIS MIL CONTOS DE REIS, sem nunca se 
haverem prestado contas ao congresso, não obstante os reque- 
rimentos formulados. 

Somma e segue. 


A NAVEGAÇÃO ENTRE O RIO E MANAUS 


O congresso, por artes de berliques e berloques, appro- 
vou um contracto de navegação entre o Rio e Manáus. S. Ex. 
tinha manifestado esse ardente desejo, sem querer dar a 
conhecer a inutilidade perfeita dessa empreza, quando as 
carreiras do Lloyd e da Companhia Maranhense bastavam 
para supprir as necessidades amazonenses. O bravo Sr José 
Ramalho mordia-se em candidas ambições, forcejando a todo 
o transe por fazer progredir a sua terra, construindo mais 
uma duzia de casas. A Companhia Maranhense não o acom- 
panhava nestes intuitos patrioticos e por isso dispensou-se de 
lhe renovar o subsidio 

A empreza de navegação do Rio a Manáus rendia muito 
mais E o vale deMILDUZENTOSE CINCOENTA CONTOS DE REIS, 
que um larapio atrevido sorripiou dos bolsos do austero Sr. José 
Ramalho, garante-nos que em breve novos palacios aformo- 
searão a sua queridissima terra natal. O Sr. Antonio Lucullo, 


17 


pelo seu nome e pela sua generosidade, por certo não faltará 
ao agape da inauguração dessas novas estrellas, que vão bri- 
lhar com fulgor na constelação do engrandecimento 
manauense Mil duzentos e cincoenta contos de réis valem 
seis palacios dourados, com piscinas reluzentes, para se 
navegar e pescar em liberdade Que prazer! 

Somma e segue. 


O RESERVATORIO DO MOCÓ 


Eº um dos edificios que mais orgulham esta cidade 
Aquillo que ali vêdes é macisso. E quem cahir lá dentro 
arrisca-se a afogar-se em agua, tanta, tanta que a população 
reclama todos os dias chuva, a vêr se póde lavar-se. Mas esta 
impeccabilidade da engenharia ramalhuda, que se nos entre- 
mosta superfina, já que não permittiu, por uma fatalidade 
lastimavel, que o reservatorio reserve agua. Lembrou-se pro- 
“videncialmente de reservar algumas centenas de contos de 
réis para o Sr. Florencio Rodrigues de Almeida, socio do 
honrado Zéca, o remontado filho de um homem rico. 

Não se chrisma em vão uma só cousa com o nome de 
reservatorio. 

O contractante a justou a empreitada por doze mil réis 
o metro de pintura O Dr. Villar, director das obras publicas 
achou exorbitante a tabella, respingou e safou-se para o 
Pará. O nosso heroe, que não é pessoa que se prenda com 
bagatellas, mandou executar a tarefa por secção, estipen- 
diando o servicinho do compadre pelo dobro, a bem dos seus 
predios e do alevantamento do seu patrio torrão. Um pau por 
um olho! 

Somma e segue. 


AS OBRAS DO GYMNASIO 


José Ramalho, além das mais partes que na sua possante 
individualidade concorrem, possue a boça da sciencia, o sestro 
do saber. Traz já as pestanas queimadas por tantas vigilias 

o 
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ao sopé duma bibliotheca escolhida. A força do estudo fal-o 
perder noites. e noites, a folhear pesados e pulverulentos in 
folios. Deste amor ás letras, publicado em todo o globo, desde 
a Hottentocia até Cucuby, é que lhe vein a superioridade 
intelectual de que ha dias, com sobrada razão, nos fallou a 
sua morrinhenta lamparina. Reverenciemos o talento, que 
para semana será genio ! 

Quem tanto afinco e simpathia mostra pelos torneios da 
intelligencia, em que o douto magistrado tantissimo se ha 
salientado, certamente desceria um dia das suas cogitações 
profundas á realidade mesquinha do viver e veria que o 
Gymnasio Amazonense, esse viveiro de portentos, autentico 
receptaculo de capacidades prodigiosas, precisava de uns re- 
paros. A sua attenção pela a instrucção popular era ilimitada 
e não se pouparia a despezas. E” gastar, pioneiros de civi- 
lisação ! 

E os empreiteiros, que tambem andam a pé, dispenderam 
sem conta, peso, nem medida, arruinando os alicerces, sob 
pretexto de montar um laboratorio. Sómente se esqueceram 
de fazer os reparos pedidos no Gymnasio, o que não admira, 
porque ha gente muito desmemoriada cá neste mundo sublunar. 
E os Srs. empreiteiros aproveitaram a immersão em que se 
achava o Sr. José Ramalho, entregue á confecção de tra- 
balhos de tomo, para attestar que tudo quanto a sua mente 
recordava valia a remuneração de uns OITO CENTOS CONTOS 
DE REIS e pico. Tambem ha lembranças desta ordem; que se 
comparam muitissimo aos outros esquecimentos ! EE o erudito 
voltou á vida, para determinar que se proseguisse no embelle- 
zamento da cidade, levantando mais alguns prediositos, por 
seu alyedrio. 

Somma e segue. 


OS CALÇAMENTOS, ESCAVAÇÕES E ATERROS 


Quem vive ha annos em Manaus conhece que nestes 
ultimos annos se tem calçado quasi toda a cidade, não com os 
artigos da Bota Ingleza, mas com esguios e defeituosos paral- 
lelipipedos Imaginem quanto pedregulho se não terá consu- 
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mido! Atraz ficou dito quanto euste bico de obra custou ao 
Estado. E ninguem dirá, todavia, que a terra se calçou 
elegante e commodamente. O dinheiro retributivo desapa- 
receu, mas as nossas pernas, que tanto se cançam na diaria 
luta pela vida, afim de sastifazer os impostos, ainda por.cima 
aguentam atrozes topadas. Criam-se calos porto da a parte e 
em todos os lugares! A cada canto observa-se um buraco, em 
cada rua uma bocca de lobo valetudinaria. 

De escavações e aterros nem bom é falar Estas conces 
sões sempre foram para os amigalhaços do peito. Não houve 
um que não tivesse já aterrado ou escavado qualquer pedaço. 
E quantos ha que escayaram e aterraram o mesmo diametro, 
para entreter os ocios e desenfastiarem-se a sacar sobre o 
Thezouro! Bem disse um illustrado jornalista que essa foi 
aqui a Idade do Metro Cubico, como a presente é a dos Vales. 
Nestas remoções, ordenadas por simples bilhetinhos, comsu- 
maram-se milhares e milhares de contos, de que é impossivel 
a purar a cifra. E entretanto uma lei do congresso prohibe os 
contractos maiores de cinco contos de réis sem concurrencia 
publica. 

Mas—qual lei, qual nada! A lei sou eu, —o Estado sou 
eu! L'Etat c'est moi, diria ufano parodiando o celebre rei 
francez, o arrojado filho de um homem rico. Esses milhares de 
contos evaporaram-se, mas nem por isso o Amozanas deixou 
de gyrar nos seus eixos, agora azeitados por vales. 

Somma e segue 


O ACCORDO MANUEL FELICIO 


Está na presença de todos o nosso procedimento perante 
este descaroavel assalto aos cofres publicos Todos se re- 
cordam de quanto combatemos esta negociata, com a qual se 
inaugurou o regimen da moeda falsa. Arrostámos então, como 
hoje, com as prevenções do Kalifa destes reinos, nosso amo 
e senhor. 

O escandalo foi mais do que manifesto. Em primeiro 
lugar os codigos penaes prohibem que se transaccione com 
fallidos Manuel Felicio estava incurso neste caso e não podia 
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alimentar a esperança de entrar em negocios com quem quer 
fosse. Mas o omnisciente Sr Zéca nunca se preoeccupou com 
essas nonadas, cuspinhou sobre a legalidade e pôz-se de 
accôrdo com o famigerado terror do alto Acre. 

Já no tempo de Fileto Pires o Sr Manuel Felício quizera 
escorropichar uns seiscentos contos. O governador effectivo 
deste Estado oppõz-lhe embargos á ligeireza e prometteu-lhe 
metade O sova acrense lambeu os beiços e contentou-se. 
Aceitava tudo. Mas Pileto é que não cocordavya com a pressa 
do outro e mandou-o aguardar a sentença dos tribunaes. Só 
elles eram competentes para proferir semelhante veredictum. 

O homem desanimou. O poder, entretanto, foi empolgado 
por umas harpias inominaveis e Filicio engordou em novas 
esperanças. S José não tinha os escrupulos de Fileto, porque 
não trepidava ante ninharias. Com elle tudo e muito mais 
se arranjaria. Voltou pois a reclamar os seiscentos afagados. 
Ramalho cederia, porque ambicionava fazer mais uns predio- 
sitos. O patriotismo ainda não tinha arrefecido nelle ! 

O nosso morgado, consultado a tal respeito, acedeu 
promptamente á lembrança. Tanto era o amor que lhe quei- 
mava as entranhas, pelo progresso da sua terra natal ! Quanto 
pretende você? inquiriu. — Seiscentos, respondeu Felicio, 
secamente — Dou-lhe uma, dou-lhe duas . pois eu dou-lhe 
mil e quinhentos ! E o leilão concluiu-se e a luz fez-se 
nos olhos de Manoel Felício e o rosto de Ramalho incendiou- 
se. Lá em cima, no ceo, o Padre Eterno fazia figas 

As repartições mexiricaram-se eos papeis bailaram no 
thezouro. 

Pague-se ao Sr Manoel Felicio Maciel a importancia de 
MIL E QUINHENTOS CONTOS DE RÉIS, em vales. Esta bombada, 
todavia, talvez ainda possa salvar-se, porque os dois moe- 
deiros falsos estão sob a alçada da lei e os titulos de divida 
passados não têm valor algum juridico. . 

Manoel Felicio, uma vez de posse dos vales, zarpou em 
lancha especial para Belém, deixando uns miseros trezentos 
para edificações do nosso protector e uns reles cincoenta para 
o seu criado de quarto. O ajuste não havia sido aquelle. Mas 
dos males o menor Antes estes trezentos e cincoenta contos 
do que um adeus de mão fechada ! 

Porque o Manoel Felicio, com oseu feitio patiorio, era 


21 


muito capaz de os deixar no matto sem cachorro, assobiando- 
lhes ás canellas ! 
Somma e segue. 


A HOSPEDARIA DE PARICATUBA 


Em Paricatuba está se edificando uma luxuosa hospe- 
daria para immigrantes. Nada ha mais consentaneo com a 
pobreza do trabalhador do que esse esplendor asiatico ! Não 
teve patente o Sr José Ramalho o proverbio — o pobre, 
quando a esmola é grande, põe-se em guarda, desconfia da 
magnanimidade e com motivos. 

"Mas S Ex, que é assaz generoso com a fazenda, alheia 
cortou à larga e mandou que o socio Florencio não poupasse 
sacrifícios ao thezouro Ii o compadre cumpriu El-rei 
mandava. 

Pudo caminhou às mil maravilhas, emquanto o imperio 
dos vales não proclamou o advento. Não ha bem que sempre 
dure, nem mal que não se acabe, lá reza o rifão. E os 
Srs. Florencio e Ramalho, chegado o quarto de hora de Ra- 
belais, viram que no frigir dos ovos é que a porca torce o 
rabo. O thezouro estava exausto eo Sr Florencio, apezar da 
inseparavel amizade, não se governava com vales Amigos, 
amigos, negocios à parte, disse o mestre para os seus botões. 
Diabo de caiporismo ! Pasciencia e resignação são as virtudes 
do bom christão, caro Florencio, objectou-lhe o socio Ee 
contractante resignou-se, ficando assente que tudo se abis- 
coutaria numa indemnisação, a seu tempo  Atraz do tempo 

Somma e segue 


“A ESTRADA TELEGRAPHICA 


Isto de telegraphos é com S. Ex. Entende muito da 
materia. Profundissimo até ali! Manaus carecia de um fio-e 
o agudo estadista parafusou no caso tremendo Fizeram-se 
planos variose acertou-se em ordenar a abertura da via tele- 
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graphica. Mãos á obra Que importava o embargo do governo 
federal ? Se elle chegasse, tanto melhor O empreiteiro rece- 
beria 0 quantum combinado e o nobre Sr. José Ramalho des- 
viaria os seus desvelos para pontos outros, continuando a sua 
prestimosa esteira de edificar diversas casas, para embellesar 
o seu berço amadissimo. 

O quê se perdesse em estradas ganhar-se-hia em habi- 
tações. E ninguem diria que S. Ex. errava o seu patriotico 
alvo ! 

O governo federal protestou effectivamente, mandando 
até cá odirector dos telegraphos, que fez vêr quanto se 
esbanjava à toa no empreendimento O contracto custará 
OITO MIL CONTOS DE REIS  Vigora ainda, á espera de uma 
acção da União. Nessa occasião virá ojusto protesto do Sr. Se- 


bastião Diniz eo Estado, afora o que já gastou, pagará os | 


poucos mil contos a mais de indemnisação. Um ovo por um 
real ! 


Somma esegue. 
À ROUBALHEIRA MOERS 


Uma nova bhbandalheira, fresquinha em folha, pela 
maioria desconhecida, é a que se refere á indemnisação do 
contracto forgicado pelo Sr Henrique Moers. Fantasiem 
uma fabrica de louças e objectos de barro, talvez para es- 
palhar em biscuit, por todo o universo, a vera effigie do 
muito alto e muitissimo honrado Sr José Ramalho. 

O preclaro Sr Moers, que tambem é assás patriota, 
pouco sezangou com os transtornos a que a falta de cumpri- 
mento do estabelecido o forçou Isso mesmo esperava 0 ladino 
industrial, para abreviar as suas canceiras de labutar no fito 
de dotar este ninho dos Barés com um centro oleiro de primo 
cartello. Tudo aquillo foi planeado e levado a cabo, para 
inglez vêr A louça do negocio estava no barro da rescisão. 
Que bellos ingredientes! 

O prototypo da honestidade, suprasumo da honradez, o 
Sr José Ramalho, bem sabia as linhas com que estas indus- 
trias se cosiam ! E oSr Moers descançou sobre a capacidade 
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industriosa do emerito artista. Daquella toca havia de sahir 
coelho... E o contractante, como attento caçador, sómente 
esperava a indispensavel opportunidade. 

O momento psicologico chegou, ha semanas, tangido por 

clangores ruidosos e festivos. Havia massa nos cofres eurgia 
amassal-a quanto antes. para que se lhe não communicasse o 
bafio. Isto de padaria parece-se extraordinariamente com 
olaria e thezouraria, porque em todas ellas ha massas . 
S. Ex. o Sr. vice comprehendeu semelhante paridade, com 
o seuarguto engenho, e enlaçon tudo. Nunca serão dema- 
siados os louvores entoados á providencia, por nos ter favo- 
recido com o descommunal monarcha ! 
; E vae então pegadas milagrosamente estas coincidencias 
estupendas, o Sr. Henrique Moers teve a bondade infinita de 
conferenciar com o simile de Pombal, que reconstruiu Lisboa, 
como o Sr. José Ramalho edificou Manaus e combinar a mais 
limpa e honrosa maneira de concorrer para que não se para- 
lysassem os custosos trabalhos de enriquecer e alindar as ruas 
da sua cara capital. Os peritos escolhidos tinham avaliado 
as perdas em trezentos contos. Mas S. Ex notou que isso 
era uma gotta d'agua no oceano da sua casaria e mandou 
abonar SETECENTOS E VINTE SETE CONTOS, DUZENTOS E CIN- 
COENTA E TRES MIL, QUINHENTOS E TRINTA E TRES RÉIS. 

Somma e segue. 


OS IMPOSTOS DE S. EX. 


Napoleão costumava subscrever-se imperador dos 
francezes 

— E porque não da França ? perguntaram-lhe um dia. 

—. Porque a França, respondeu, pertence aos francezes... 

— Logo vossa magestade é imperador dos francezes é 
da França... + 

— 121 

Identica situação se dá com o illustrissimo Sr José 
Ramalho S Ex. é governador dos amazonenses. E, como 
os amazonenses são donos do Amazonas, o veneravel descen- 
dente de Ajuricaba, em linha recta, é proprietario de quanto 
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aqui existe, sem tirar nem pôr Nada mais logico! Nem o 
princez Raulin será capaz de provar o inverso 

Porque o raciocinio do nosso temerario heroe é acerta- 
dissimo Ea evidencia reside em que, até hoje, ainda 
ninguem lhe cassou esta excelsa prerogativa | O Amazonas 
é deS Ex  Foi-lhe consignado á nascença! Que assim o 
entendam e façam executar 

Já ha dias narrámos o acontecido na recebedoria, a pro- 
posito de uma insignificancia de recebimento do imposto de 
transcripção de propriedade ' Deyem estar lembrados deste 
interessante episodio S. Ex mandou transcrever no seu 
Diario umas casinhas que o Sr Mazzolani lhe concedeu prin- 
cipescamente, por occasião da venda que fez ao Estado de 
alguns predios seus, por pouco dinheiro | Concordem em que 
esta curiosa transcripção nem sequer foi precedida pela 
devida venia aos collegas O Sr Mazzolani fez inseril-a à 
força, na secção dos a pedidos. Que boa alminha ! y 

S Ex , como não tinha responsabilidades immediatas, 
aceitou constr angido. E ordenou que a assignatura fosse 
reconhecida pelos tabelliães, afim de evitar dividas vindouras: 
Presciente como elle só ! 

O caso é que no espirito do lançador de contribuições 
gerou-se uma natural hesitação | O congresso votara que O 
imposto fosse accrescido de 0,1 para 1 “T, e, logo por macaca, 
o primeiro a ser attengido por esta medida era o inattingivel 
filho de um homem rico A recebedoria indagou de S. Fx , 
cheia de perplexidade, qual das taxas estava disposto a pagar 
Claro é que o heroico vice deu a voz de primeira fórma 
E ficou revogada a legislação em contrario. 

Somma e segue 


A BIBLIOTHECA E A SUA COMPRA 


S Ex morre de amores pelos livros, que formam o seu 
mais constante passatempo. Segredam-nos que S. Ex com- 
pulsa, com mão diurna e nocturna, os intrincados tratados 
scientificos-philosophicos— A princeza Magalonae a Historia 
da imperatriz Porcina. Algumas vezes ha sido pilhado tam- 


bem a postar annotações á margem da Historia de Carlos 
Magno ou dos doze pares de França.  Ouviu-se-lhe até, num 
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dos seus elevados momentos de erudição expansiva, este con- 
ceito supimpa Carlos Magno foi um alho! Os assistentes 
cofiaram os bigodes, meditaram à pressa sobre a grave 
expressão e applaudiram :—Eº verdade que foi um grandis- 
simo alho ! 

E S. Ex. respirou, sorridente. 

Com taes predicados, exornados lampeiramente por 
pequenas e epicas noticias varias, o agigantado Sr José 
Ramalho embebeu-se em elocubrações ininterruptas, gisando 
o meio de alcandorar os ledores, a regiões etereas, materiali- 
sadas em tosco predio, de pedra e cal, como qualquer outro 
Daquella montanha havia de sahir algum ratinho. A peste 
bubonica e as resoluções da junta de hygiene eram-lhe pro- 
picias. O Estado compraria o bichano, sem olhar ao preço, 
por causa dos microbios exalantes. 

E assim succedeu. O ratinho cabriolou em plena praça, 
arreado por largos alforges, para arrecadarem a compensação 
do esforço consumido no rompimento do cordão umbilical 
A paga seria pingue, como herculeo havia sido o denodo rea- 
lisado. 

O Diario Oficial, em homenagem ao indescriptivel acto 
de bravura, abriu no dia seguinte o credito de QUATROCENTOS 
E OITENTA E CINCO CONTOS DE REIS, afim de galardoar o bene- 
merito As commendas, neste seculo egoista, transformaram-se 
em cobres. Por onde se prova, no dizer deS Ex , que um 
pataco vale mais do que uma venera ! 

A bibliotheca ficou installada, contra todos os principios 
modernos, que acautellam esses institutos, de incendios pro- 
vaveis, fazendo construil-os isoladamente, e o Sr José Ra- 
malho adquiriu, além das duas casas referidas, mais uma, 
por uma questão de esthetica financeiro-predial S Ex 
tem gosto para endireitar e alargar e harmonisar os arrua- 
mentos . Amor á terra ! 

Somma e segue 


O PATRIARCHAL «AMAZONAS» 


Este venerando confrade, que usofruia um certo numero 
de sympathias na capital e no interior, a ponto de viver 
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honestamente do seu trafico, pensou numa garrida manhã, 
em que isto de ostracismo, a roer beira da tal coisa, na phrase 
popular do inesquecivel Rocha dos Santos, não era positiva- 
mente um modo tranquillo de vida. Esta damnação de 
mandar todos os dias vinte para o mercado, vinte para o 
merceeiro, dez para a costureira, dez para o senhorio, fóra 
trinta para as despezas geraes. fez-lhe cabellos brancos. 
Determinou cuidar de officio que pingasse. Tinha alli no 
fundo da gaveta uns quarenta contos a receber e, como o mar 
estava turvo, talvez fosse azado o ensejo para os pescar. 

Mais vale um gosto do que quatro virtens, lá indica 0 
adagio. Quem sabe se os cabos de guerra eleitoraes não dei- 
xariam vir no anzol, pelo voto, aquella grossa cobreira? ! 
Era muito possivel que caissem. Armaram a isca e não se 
póde adiantar que etc. O peixeveiu douradinho, reluzente. 
Os pescadores do Amazonas esfregaram asmãos de contentes, 
fazendo momices aos proprietarios do Diario de Manaus e do 
Commercio de Amazonas, que ainda suspiram pela indemni- 
sação, apezar de estarem em peores circumstancias, quanto 
aos estragos perpetrados nas officinas respectivas. 

E viva o regabofe! O Amazonas, da noite para o dia, 
passou a chamar patifes aos companheiros da vespera e a 
mastigar os lindos QUARENTA CONTOS. E viva a pandega ! 

Somma e segue. 


À MENTIRA DO ORÇAMENTO 


Não sabemos se os senhores estão a par do processo cor- 
riqueiro de engendrar orçamentos. São peores do que os 
recenceamentos eleitoraes. Nelle figuram mortos por vivos, 
empregedos que nunca se nomearam, obras que jamais se 
praticaram. etc. Dizendo-lhe que a lei de meios do Amazonas 
foi lida, debatida e approvada em dois ou tres dias temos dito 
o preciso para sublinhar esta asserção Naquelle tabernaculo 
augusto, santuario imperecivel, trabalha-se por electri- 
cidade. 

Ora tenham um pouquito de paciencia e sigam-nos numa 
breve excursão por este labirinto de algarismos. Não se con- 
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fundam. A receita de 1900 foi calculada em 18.511 0008000 
e a despeza foi orçada em 16 121 6998760, do que resulta 
um saldo provavel de 2.390:3008240 

Repararam bem ? 

Pois agora peguem na mala. e apromptem-se para uma 
jornada, atim de saberem como S. Ex. deu cumprimento ás 
deliberações orçamentaes e em que se enforcou tanta dinhei- 
rama, que representa a quota de milhares de cidadãos, os 
quaes enfrentam todos os perigos e todas as molestias, na per- 
suasão de que essas immolações reverterão a favor da com- 
munidade. 

Abatam-se, em primeiro lugar, dos 17.000:0008 de 
direitos de exportação, sete o oito mi: da borracha do Acre. 
Despois acerescentem-se 3 0000:0008 da estrada telegra- 
phica, que têm de ser pagos neste exercicio Em seguida 
juntem-se 1.500:0008 do accôrdo Manoel Felicio, que nin- 
guem autorisou a levar á pratica 

Após 727:0008 da bandalheira Moers. Mais 3.000 0008 
de entrada do Banco do Estado do Amazonas. Mais 485 0008 
da compra da bibliotheca. Mais uns 40:00) pelas convicções 
patrioticas do Amazonas Mais 1 500 0008, neste anno; pelo 
menos, do novo hospital da Misericordia. Mais 80:0008 por 
uma tragedia. Mais 200: 008 para estudos do projecto de 
esgotos. Mais 150:0008 pela representação no cangresso ju- 
rídico. Mais 497:0008 pelo obelisco da abertura dos portos. 
Mais 400:0008 por uns terrenos do Sr João Serejo. Mais 
200.0008 para a intendencia de Antimari Mais 60:0008 
para obras inconstitucionaes na igreja de S. Sebastião. Não 
falamos nos gastos feitos com a saúde publica, com 270:0008 
de jardins necessarios, com o recenceamento geral, com a 
representação dos deputados federaes, etc. etc. 

Sommam estas verbas, sem apontar aquillo de que não 
se citou a cifra, a insignificantissima importancia de DEZENOVE 
MIL SETECENTOS E NOVE CONTOS Ponham esta quantia em face 
da de 18.511:0008, em que foi calculada a receita geral, € 
teremos já aqui um excesso estrangulador de 1 198.0008, para 
engrossar uma despeza inadiavel de 16 200:0008. Total — 
DEZESBTE MIL E QUATROCENTOS CONTOS DE REIS numeros re- 
dondos, sem acerescer a espiga certissima da indemnisação do 
contracto de navegação entre o Rio e Manaus, que não póde 
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ser cumprido pelo governo, em vista de sua carencia de credito 
e de cedulas. Com aquelle deficit absoluto conta S. Ex. saldar 
os compromissos innumeros do Estado do Amazonas, cujo 
anno economico financeiro só agora começa ! ? 

Supporá o Sr José Ramalho que tambem poderá em- 
bolsar os funccionarios publicos em vales? Imaginará que 
esses humildes servidores comerão vales, beberão vales, dor- 
mirão debaixo de vales e curarão febres c m vales? . 

As suas facilidades, illustre e honradissimo amazo- 
nense, empurraram o seu berço natal para o cemiterio em que 
todos nós o vemos, descarnado, esqualido, blasfemando em vão 
contra a carencia de patriotismo e decoro dos políticos domi- 
nantes. Remire-se na sua obra e tenha um arranque de 
remorso, largando o lugar que manchou, a posição que não 
soube occupar briosamente:! 

Somma e segue 


A MISERICORDIA E UMA PÁ DE CAL ! 


Este capitulo não insere a menor censura ao contratante 
das obras da Santa Casa de Mizericordia. O nome do imma- 
culado engenheiro Antonio Jannuzzi, devemos affirmal-o cla- 
ramente, não é involvido neste negocio inqualificavel Ren- 
demos-lhe este preito de justiça, porque o seu caracter não 
pactua com vilipendios. 

Historiemos. S Ex., que tem um coração sensivel, re- 
plecto de compaixão pelos infortunados, julgou que faria um 
immarcessivel acto, promovendo a fundação de uma Casa de 
Mizericordia em Manaus. Mas, logo de principio, cogitou em 
rachar essa empreza philantropica, partindo-a ao meio Deu o 
toque de reunião e escreveu para o Rio, communicando in- 
strucções ao Sr Silverio Nery Este chefe apalayrou a com- 
panhia Brazilian Contracts, expondo-lhe o que pretendia. Elle 
eS. Ex. apenas necessitavam doze por cento do custo total. 
A Company arregalou os olhos e accedeu, instando com o re- 
putadissimo Jannuzzi para que acceitasse a empreitada. O 
eminente engenheiro elaborou o seu orçamento, incumbiu-se 
da monumentrl tarefa e veiu até Manaus. Aqui desenrolou-se 
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uma intriga medonha entre os galfarros, que quizeram enro- 
dilhar o honrado commendador, o qual lhes fez subir o rubor 
ás faces, chicoteando-lhes o impudor 

Um dos emissarios da operação, o Sr Alfredo Costa, 
escutou uma reprimenda de tal quilate que houve por bem 
embarcar urgentemente, envergonhadissimo do papel que o 
fizeram representar Os socios da nogociata receberam parte 
dos doze por cento aqui, ha semanas, e a paz voltou a reinar 
nas alturas. 

Não se diga, portanto, que o portentoso Sr José 
Ramalho é um ruim sujeito, porque elle não é tão mão como 
o pintam os invejosos e malignos. Depois de pôr na espinha o 
Estado, S. Ex. ama: das profundas do seu imo, preparou-lhe 
os caldos mornos da Mizericordia, por OITO MIL E SETECENTOS 
CONTOSDE REIS,e talvez amanhã se lembre de lhe arremeçar a 
caridosa pá de cal E ha uns prediositos progressivos. 

Somma e segue 


DO HOSPITAL AO PALCO 


Atraz se pintou, em côres gritantes, a comedia inter- 
pretada por S. Ex e seus comparsas. Dessa folia carnava- 
lesca, rodámos para o hospital abrigador. E daqui mar- 
chámos para o proscenio, a desempenhar a derradeira scena, 

Não ha comedia que não degenere em tragedia, ensina 
» annexim, e é bem certo. Sómente lastimamos, com o fél 
do amargor na alma, que os actos descambassem com tão 
extraordinaria velocidade, sem uma pausa, sem um compasso 
de espera Que triste sina a de S Ex! 

Ah! manes de Sofocles e Shakespeare ! . Quando 
pensariam estas glorias da humanidade intellectual que 
transcorridos seculos, o ideal que os inspirou se havia de 
transfundir miseravelmente num dos mais absconditos 
recantos do globo?! Com grandes typos se argamassaram 
essas obras primas. Mas a nossa tragedia, misera e mes- 
quinha, nem sequer uma individualidade conta Tudo é 
indigente em merito, tudo é parco em valor Só uma qua- 
lidade se enalteceram — a concussão. Só numa superiori- 
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dade primaram — a falta de escrupulos. Fogos fatuos na 
rotação universal, lanternas apagadas no concerto da 
civilisação humana, esses coveiros sinistros do Amazonas 
sobresairam pela vaidade louca, pelo desrespeito incrivel á 
sociedade, pelo massacre de cidadãos e leis. 

Mas,à fé do sol que nos aquece e nos illumina, os vossos 
crimes hão de expiar-se duradoiramente no patibulo da exe- 
cração fervorosa de todo o Estado; para não dizer de toda a 
Republica, que ficará assombrada, ao desdilhar este rosario 
de calamidades. E S Ex., qual Magdalena arrependida, 
gaforina desgrenhada,dentes rangendo, pernas bambas, cho- 
rando sobre as ruinas fumegantes da patria que o viu nascer, 
e cuja honra e engrandecimento devia zelar sobre todas as 
cousas, fornecerá aos posteros um quadro verdadeiramente 
tragico ! 

Porque, para uma tragedia por, OITENTA CONTOS não dá 
S Ex assumpto condigno ! 


PEDE-SE UM FADRE-NOSSO |! 


A? hora em que lançamos esse brado, escrevendo 
fleugmaticamente, circula furiosamente em torno do nosso 
domicilio uma carruagem Estafaram-se com as correrias 
alarmantes apearam-se ao portão, limparam-se da poeira como 
D Jayme, e cochicharam O receio invadiu os esbirros e uns 
restos de consciencia badalaram-lhes que a lei garante a invio- 
labilidade das residencias. Altercaram, cada vez em tom mais 
forte, de maneira que ouvisimos perfeitamente os dialogos. 

— Elle está em casa. 

— Ainda é cedo 

— Voltamos mais tarde. 

Os bandidos vão dar mais um passeio, recostados impo- 
nentemente nos coxins, charuto dos beiços, sorriso alyar a 
enfeitar-lhes a physionomia. Esperemol-os. E, enquanto não 
chega a hora da vingança, que dizem ser o prazer dos deuses, 
aproveitemos o tempo, para subscriptar ao Inereado uma 
oração de athêu convertido. A chacina será longa. Em casa 
ha crianças e mulheres, e só um revolver, fóra os attributos. 
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Vôa tudo, e os sicarios não voltaram a dar contas ao 
sr. 1º Prefeito,que ás dez horas da noite havia mandado con- 
gregar toda toda a infantaria e cavallaria, afim de effectuar 
um cerco. 

São tres horas, accusados pelo chronometro. O carro 
tumultúa o solitario bairro, com o seu gyrar espaventoso. 
Passa na rua contigua. 

“Reflictamos. 

Não haverá, porventura, lei reguladora dos direitos 
dos cidadãos neste Estado? Accaso os tribunaes, na hypothese 
de havermos incorrido em culpa, serão insuficientes para 

castigar os audaciosos ? Constituirá crime o publicar, em letra 
redonda, sem temor de contestação documentada, os actos 
vergonhosos do eminentissimo Sr José Ramalho ? Estará. 
mesmo convencido este cidadão de que deve governar despo- 
ticamente, implantando o terror manso, fazendo reinar aqui 
a paz de Varsovia ? Não bastarão para apoiar-no os multiplos 
applausos que temos recebido pela nossa conducta imper- 
territa. 

E' bem verdade que o illustre ex-secretaria da industria, 
o Sr Dr. Anísio Palhano,foi ameaçado por um cavalheiro, em 
plena repartição — que a policia não tugiu nem mugiu. E' 
bem verdade que um sub-prefeito foi desafiado em plena 
estação — e que o Sr. chefe de seguraça não tugiu nem 
mugiu. E” bem verdade que o nosso collega Fran Paxeco 
repelliu a revolver dois capangas, em plena avenida Eduardo 
Ribeiro, ás quatro horas da tarde — e que a policia não tugiu 
nem mugiu 

O carro volta. São tres e meia horas da madrugada 
Escuro como breu, la fóra. Param Um desce e vem espreitar 
Vimos-lhes a garantonha. O lampeão mantem-se acceso. 
Desistem e tomam o caminho da cidade. 

Estaremos salvos ? Pernanecerá inviolavel a nossa habi- 
tação particular, continuará intacta a nossa pelle? Sairemos 
illesos desta corajosa campanha de moralidade, que ainda 
não chegou no meio ? 

Saibam ao menos morrer quem viver não soube, — 
curvando-se as monstruosidades famosissimas do governo do 
Amazonas, como a maioria ! 


II 


O Cynismo de Silverio Nery 


Encerra a Federação, na sua edição de hontem, um 
topico relativo á minha pessõa. Como no alto: dessa gazeta 
se lê o nome do Sr. Silverio Nery, é com S Ex que venho 
entender-me, pedindo desculpa ao publico de ter que apurar 
umas cousas pouco airosas para quem se- propõe ao cargo do 
futuro governador. 

E" conhecida de todos a campanha de diffamação que 
nos jornaes do Rio viveu a atassalhar a reputação de varios 
homens publicos do Amazonas, procurando lançar grande des- 
credito sobre seu governador Quem levava taes artigos 
diffamatorios aos jornaes era João Serzedelle Corrêa, quem 
os escrevia era Enéas Martins, ficando-se, porém, na duvida 
de quem os mandava fazer Mas agora parece que essa 
ultima parte se aclara e o Sr Silverio Nery, deffendendo a 
pessõa de João Serzedello, como que se revela o promotor 
dessa diffamação. Hospeda-o e defende-o Querem a cousa 
mais clara? 

O que resavam os artigos diffamatorios a que alludimos ? 
Propositalmente dirigidos contra o meu amigo Pedro Freire, 
continham não só grandes injurias a este, como ao Sr José 
Cardoso Ramalho Junior e á pessôa de quem isto escreve. 
Mas ainda a familia do Sr. Pedro Freire e a minha foram 
miseravelmente aggredidas, com uma torpeza sem nome. 
Pouco disposto a supportar ataques de tal ordem, aguardei 
occasião para tomar a desforra. João Serzedello chegou e 
espiou o seu desaforo de querer enlamiar uma familia. Cum- 
pri o meu dever e folgo de o ter cumprido 
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Mas, se cumpri o meu dever, terá comprido o seu o 
Sr Silverio Nery ? 

S Ex coma protecção hoje dada a João Serzedello 
affirma-se o promotor da campanha de diffamação e bem 
razão tinha o Sr. Carlos Marcellino da Silva quando me dizia 
que mais-tarde eu saberia de quem tinham partido os artigos 
injuriosos O Sr. Silverio Nery, por interposta pessõa, 
ageride o governo do Amazonas e depois vêm pedir a esse 
governo que o faça governador; annulla o Sr Dr. Eduardo 
Ribeiro e inculca-se de amigo do mesmo Dr. Eduardo Ri- 
beiro; manda injuriar o Sr Ramalho Junior e convive hoje 
com o mesmo Sr Ramalho Junior; açulla as ambições do 
Sr Carlos Marcellino e torna-o suspeito á administração 
Que homem leal, não desviado do conceito publico o Sr. Sil 
verio Nery ! 

Quem se disviou do conceito publico não foi o cidadão 
que repelliu uma afironta feita ao seu lar, mas 6 ex-deputado 
aspirante a futuro governador, que percebeu doze por cento 
sobre o contracto da Santa Casa da Mizericordia, que do lixo 
de um forno crematorio sextrahiu a quantia de quarenta 
contosde réis, que a proposito da questão Fileto percebeu 
avultada somma, que viveu no Rio de Janeiro a fallar da 
pessõa do Sr Ramalho Junior, pintando-o como um elemento 
dissolvente da familia amazonense Quem se desviou do con- 
ceito publico é quem assim procede e quem deste modo já 
revella o que será o seu futuro governo 

João Serzedello Corrêa, o hospede e protegido do 
Sr. Silverio Nery, — póde dizer quanta infamia lhe suba á 
bocca suja que com elle nada tenho. E” com o hospedeiro, o 
protector de tal individuo que tenho que me entender, com 
o Sr Silverio Nery, o homem de todos os partidos; o condes 
cendente alumno da escola militar, o futuro governador deste 
estado 

A Federação que já não é o orgão do Dr. Eduardo Ri- 
beiro, entregue como se acha á direcção do Sr Silverio 
Nery, póde impunemente despejar contra mim quanto doesto 
encommendarem á penna de seus redatores Consolar-me-hei 
da posição que me abrirem com a mais triste aberta à pessõa 
do Dr. Eduardo Ribeiro, em menoscabo do quem se: faz tudo 
na hora presente, reduzido pelo Sr Silverio Nery ao papel 
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tristissimo de chefe de papelão. Consolar-me-hei com isso 
e estarei sempre prompto para dizer ao futuro governador, 
aquelle que se prepara para mais tarde tirar desforra do 
Sr Ramalho Junior umas verdades em continuação ás que 
hoje aqui ficam 

(Do Commercio do Amazonas de 2 de Março de 1900 ) 


A Federação, na sua edição de hontem, faz-me a subida 
honra de tratar da minha pessoa no seu editorial, embora 
numa linguagem pouco compativel com a decencia de um 
jornal partidario. Despresarei todavia os topicos offensivos 
que nesse artigo se lêm e que não me attingem, para tratar 
apenas da substancia do seu texto 

Accusa-se-me, como director politico que fui do Diario 
de Noticias, de hayer considerado o governo do Amazonas 
como connivente da. sublevação do Acre e de, como auctor 
de um manifesto, ter affirmado proposição contraria A viva 
força querem, ou antes, quer o Sr Silverio Nery, que eu 
esteja em contradicção commigo mesmo Desfazer essa argucia 
do futuro governador é meu proposito hoje 

De todos os jornaes da terra nenhum mais que o Diario 
de Noticias trabalhou em sentido de defender o governo do 
Amazonas na questão do Acre. (Quando mesmo rompi rela- 
ções com o Sr José Ramalho, governador do Estado, 
declarei que, nos negocios do Acre, mantinha fiel o meu apoio 
ao governo, sendo que a Fe ederação numa local insulsa, disso 
se oceupou Houve jornaes que affirmaram connivencia do S0- 
verno do Amazonas nos successos do Acre. O Amazonas hoje 
tão amigo do governador,eo Amazonas Commercial propriedade 
dos Srs. Sá & Machado Este segundo, tendo como proprie- 
tario o Sr Raphael Machado, concunhado do Sr Silverio 
Nery, foi o mais violento nas accusações ao governo, exacta- 
mente depois que do Rio recebeu uma carta politica, annun- 
ciando novos korisontes para a governança Já se vê que 
anda mal inspirada a Federação em quanto escreveu a meu 
respeito, revelando a mais completa ignorancia em tudo que 
se passou, 
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Pretendem os redactores da Federação obedecer eu a 
suggestões do meu amigo Pedro Freire nos eseriptos com 
que venho á imprensa. E” uma inepcia, só propria de quem 
não conhece nem a mim nem ao ex-secretario do interior 
Pedro Freire sabe agir por si e creio que agirá quando o 
momento opportumo chegar; eu demais o sabem, não tenho 
docilidade de instrumento de ninguem. O Sr governador 
do Estado deve saber isso perfeitamente, não deve ignorar 
tão pouco o Sr Silverio Nery 

Quando jornaes do Estado aceusavam o governo de con- 
nivencia nos negocios do Acre, aceusação mirava especial- 
mente o ex-secretario do interior : Como pois se 
comprehender que tomasse parte numa  accusação 
contra o meu maior amigo no Estado? Claro, portanto, 
que se houve contradicção, esta não foi minha, mas da 
Federação, que me diz sugeestionado, e accusador daquelle 
sobre o qual incidiam os ataques  Contradisse—se o orgão 
do Sr Silverio, o que aliás é desculpavel, attenta a igno- 
rancia politica dos seus redactores, em nada conhecendo as 
cousas do nosso meio 

Saiba o Sr Silverio Nery que não fui eu quem fez: ao 
Sr Ramalho Junior pinturas pavorosas dos successos do 
Acre, nem quem velladamente o ameaçou com a intervenção 
federal, escudando-se com o nome de um ministro. Não fui eu 
quem, para fazer vingar a minha candidatura ao cargo de 
governador, recorreu ao expediente de se inculcar como o 
unico homem capaz de obstar a essa intervenção, capacidade 
que os caça-torpedeiras que vêm estacionar em Manãos e a 
força de linha que para cá vem, parece que estão pondo em 
duvida. Não recorri a esses meios para me exhibir em scena 
e, quando o Sr Silverio Nery se dispunha hospedar em sua 
casa a João Serzedello Corrêa, o diffamador do coronel José 
Cardoso Ramalho Junior, eu abria um prologo a essa hospe- 
dagem pela maneira que se tornou publica. 

Tenha paciencia Sr Silverio Nery, mas este ajuste de 
contas commigo ha de deixar saldo a meu favor. Assim o dei- 
xasse tambem para o Sr Dr Eduardo Ribeiro, nesta hora 
reduzido a victima da ingratidão de quem o substitue na che- 
fia do patido,—o Sr Eduardo Ribeiro que” acolheu de 
braços abertos o transfuga que vinha de todos os arrayaes 


37 


contrarios, cujo nome como que figura em todos os manifestos 
dos partidos passados do Aamzonas, que serviu em todas as 
politicas e que acha ser-lhe isso passaporte de recommen- 
dação para a futura governança. O Sr Eduardo Ribeiro, se 
quizer deixar a sua bonhomia condescendente, poderá rati- 
ficar as proposições supra, nem creio que haja palavra sua 
em contrario a quanto acabo aqui de dizer 

Suba o Sr Silverio Nery, faça degraus para sua ascenção 
—da diffamação de João Serzedello, da collisão governa- 
mental de 23 de Dezembro de 1897, da annullação do Sr Dr 
Eduardo Ribeiro, dos phantasiados contos sobre concen- 
tração, influencia de um ministro, successos do Acre, mas 
não queira vêr em mim contradicções que só em S. Ex 
existem. E? quanto por ora lhe digo, reservando-me a tarefa 
de lhe dizer algumas cousas mais. 

(Do Commercio do Amazonas, de 3 de Março de 1900). 


Daria por finda a minhatarefa jornalistica, destas publi- 
Cações que, por amor a verdade, em tenho dado ao trabalho 
de fazer, se em jornal de hontem não se me houvesse depa- 
rado a noticia de que varias pessoas gradas, entre as quaes o 
governador do Estado, foram a bordo do Pernambuco despe- 
direm-se cordialmente de João Serzedello Corrêa. Esse 
amistoso bota-fóra é que legitima quanto hoje vou dizer. 

João Serzedello Corrêa, irmão de Innocencio Serzedello 
Corrêa, é um desses typos sem cotação moral, capaz de todas 
as baixezas, sempre prompto a fazer dinheiro seja do que fôr 
Em 1893, conseguira elle, por supplica dirigida ao Marechal 
Floriano Peixoto, não obstante este estar de mal com Inno- 
cencio Serzedello, ser nomeado agente do Lloyd na Cidade 
da Fortaleza, para onde seguiu em fins de Maio. Apenas 
de viagem, conhecedor Floriano do caracter pouco probo do 
agente nomeado, nullificou o pedido feito, sendo cassada a 
nomeação, sem que João Serzedello tivesse siquer uma 
semana no exercicio do cargo  D'ahi por diante tem-se o 
visto sempre em scena, representando repugnantes papeis, 
chegando a sua audacia e desfaçatez a, pela imprensa, ag- 
gredir a pessoa de seu irmão, como em 1897, foi visto em 
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jornaes do Rio. Sem profissão conhecida, vivendo de expe- 
dientes, este homem que é uma vergonha para a especie, ha 
lançado as vistas para o Amazonas afim de lhe pôr em contri- 
buição os cofres Assim foi que se prestou a instrumento de 
diffamação na campanha movida na Capital Federal contra os 
Srs. Pedro Freire e José Ramalho, campanha em que tambem 
figurou meu nome, ao lado do do Sr Eduardo Ribeiro. Como 
quem tinha semeado para colher no Pernambuco aportou 
a estas plagas, já se sabe que para extorquir dinheiro e sobre 
isto corre uma versão Diz-se que o illustre cavalheiro de 
industria vinha buscar cem contos de réis,dos quaes só 
percebeu quarenta, ficando os restantes sessenta para depois 
de 23 de Julho do corrente anno. Não creio em tal versão, 
não obstante haver precedentes, porquanto o mesmo João 
Serzedello já se apresentou aqui em outra data com pre- 
tenção approximada. Tambem não admira que elle assim 
proceda com o Amazonas de que diz todo o mal possivel, cha- 
mando-lhe caverna de ladrões, etc , etc. 

Dado o sujeito, causou-me assombro que o Sr José 
Cardoso Ramalho Junior, fosse despedir-se amistosamente de 
quem o injuriára, como que sanccionando assim a injúria 
recebida. Naturalissimo que o Sr Silverio Nery fosse ao bo- 
tafóra de quem tanto o servin, mas solidariedade partidaria 
não obrigava o governador do Eestado a agradecer os serviços 
prestados ao Sr Nery em detrimento proprio. Já é muita 
abnegação da parte do Sr Ramalho Junior tão prompto a 
esse perdão das injurias que a Igreja recommenda. E” pos- 
sivel que um alto fim politico se escondesse em tudo isto, 
mas eu que o ignoro, não posso deixar de me admirar do 
facto, tanto mais que tenho um fraco pelo Sr governador do 
Estado. 

Ora na despedida a João Serzedello eu não vio 
governador do Estado, mas o homem José Cardoso Ramalho 
Junior e lamentei que elle tivesse estendido a mão a quem o 
injuriára a quem diffamára a familia do seu maior amigo 
Pedro Freire, a quem me offendera tambem. Soffri com 
isso, menos por mim, que pela pessoa do Sr Ramalho Junior, 
que de certo me censuraria se eu sendo seu amigo, fosse dar 
provas de consideração a quem lhe injuriára a familia, a 
familia que eu sei sabe prezar o Sr. Ramalho Junior. 
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Isto que precede parece não se entender com o Sr. Sil- 
verio Nery, mas assim não é. Ao futuro governador é que 
cabe a reponsabilidade de todas estas cousas extranhas que 
se estão passando no nosso meio, taes como sejam: annul- 
lação ou abdicação do Sr. Dr. Eduardo Ribeiro, partida pre- 
cipitada do Sr.Carlos Marcellino, ignorancia da chapa em São 
Paulo de Olivença, manifesto do Sr coronel Ignacio Pessoa, 
listas deadhesões com firmas reconhecidas por tabelliães, pe- 
dido a Ministros para fazer viajar o Sr Eduardo Ribeiro e... 
despedida amistosa a João Serzedello. Todo este embrulho 
é producto da aspiração do Sr. Silverio Nery, que fazo papel 
de editor responsavel de quanta cousa obnoxia se desenrolla 
neste vasto Amazonas onde o Sr Bacury tem a sua taba 
erguida para que Cearense se abrace a tranco de seringueira 
e nenhum filho de outro estado possa ter guarida. E o res- 
ponsavel o Sr. Silverio Nery e eu com elle é que me entendo, 
não só por sympathia, como por justiça. 

Não aíffirmo que não haja que voltar à impresa, que a 
isso me podem obrigar; mas espero que o façam, para legi- 
timar a continuação destes escriptos. 

(Do Commercio do Amazonas, de 4 de Março de 1900). 


III 


A nossa aggressão 


Sem que tenha tempo para historiar os pormenores da 
aggressão traiçoeira de que ia sendo victima hoje, ao lado 
do Commercio do Amazonas, por ter de embarcar hoje mesmo 
para a Capital Federal, deixo a apreciação do facto á muitas 
pessoas do povo que tiveram a infelicidade de apreciar esse 
acto indigno e ajuizaram com criterio da infamia de seus 
mandantes. 

Um dos atacantes é continuo da secretaria do governo 
e chama-se Francisco José da Silva, conhecido pela alcunha 
de quinze. Tempo ao tempo Sr José Ramalho. 

Manáus, 6 de Março de 1900 

(Do Commercio do Amazonas, de 7 Março de 1900). 


Bordo do vapor Olinda, 7 de Março de 1900 Sr Co- 
ronel José Ramalho. 
A despedida que seus capangas me fizeram apresentar 
vhontem, obrigam a enviar-lhe um folheto dos muitos que vão 
ser distribuidas na Capital da Republica e dos Estadas, dando 
lhe desde já a certeza de que serão transcriptos nos principaes 
jornaes todas as verdades que nelles transpiram 
Esta resolução foi tomada depois de sua falta de sinceri- 
dade para commigo por intermedio do seu maquereau José 
Gayoso, chefe de policia Procedendo com a minha costu- 
mada lealdade, guardei-os num caixão, prevendo a todo o 
momento o seu bote macabro, que não se fez esperar Com 
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a distribuição dos alludidos folhetos não faço mais do que ar- 
rancar a mascara de cynismo que ha muito tempo se acha, 
afivellada nas suas faces de frascario hypocrita e ladrão des- 
marcado. 

(Da Provincia do Pará, de 10 de Março 1900) 


Hontem, por uma e meia hora da tarde, pouco mais ou 
menos, foi aggredido traiçoeiramenteo Sr. deputado estadual 
Fernando Guapindaya, na occasião em que sahia do escri- 
ptorio desta redacção Fernando Guapindaya, desarmado, 
defendeu-se, e apenas foi attingido por uma bengalada, que 
lhe contudiu, o dedo annellar da mão esquerda e isto quando o 
desviava a pancada que lhe era fortemente vibrada à cabeça. 

Carlos Eugenio Stelling, que passava, tentou intervir, 
sendo infamemente esborduado, e ficando, em consequencia 
de fortes pauladas, com o braço e hombro direito derreados. 

A elle é que Guapindaya deve o estar a esta hora de 
perfeita saúde 

Os aggressores são dois, dizem que um é empregado 
no palacio, e vinham armados, além de grossos cacetes, com 
revolveres, que pucharam. : 

Correm boatos varios a respeito dos motivos desta 
insolita aggressão e do nome provavel de seus mandantes. 

Nós, porém que a testemunhámos quasi desde o principio, 
é que vamos syndicar de maneira a que semelhante crime não 
fique impune e que a responsabilidade caia a quem competir. 

Imaginamos viver em paiz civilisado, sob a protecção de 
leis que nos garantem a vida e não n'um paiz de selvagens 
em que o direito é representado por quem depõe de mais 
nodosos cacetes. : e 

Temos em exposição neste escriptorio o chapéu esfar- 
rapado de um dos sicarios, que Fernando Guapindaya con- 
seguiu apanhar e rasgar. 

Amanhã, mais de espaço, voltaremos a tratar deste 
assumpto, para o qual chamamos a attenção do Sr Dr. Chefe 
de Segurança. 

(Do Commercio do Amazonas, de 7 de Março de 1900.) 
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Hoje a uma e meia hora da tarde, ao sahir da redacção 
do Commercio do Amazonas, foi o deputado estadual tenente 
Fernando Guapindaya inopinadamente agoredido por dois 
sicarios, que se achavam armados de grossos cacetes. 

Intervindo o Sr Carlos Eugenio Stelling, engenheiro 
geographo e cunhado do Sr. Silverio José Nery, recebeu 
formidaveis borduadas que o fizeram rolar por terra sem 
sentidos. 

Não sabemos quem tenha sido o mandatario do crime, e 
portanto, nos limitamos a narrar o que presenciamos, sem 
os devidos commentarios 

O Sr. Guapindaya declarou na «Livraria Universal» 
perante diversas pessõas, que reconheceu em um dos seus 
aggressores o empregado do Palacio de nome Francisco José 
da Silva, por alcunha o quinze. 

Estamos no reinado da anarchia, por tanto . trumpho 
é páu. 

(Do Manaus, de 6 de Março de 1900.) 


IV 


Os novos escandalos do Amazonas (*) 


Os telegrammas por mim recebidos e hontem publicados 
na parte editorial da Gazeta de Noticias mostram claramente 
a situação desgraçadissima em que se acha o Estado do Ama- 
zonas, entregue à politicos sem brio, os quaes converteram 
Manáus em uma agreste Calabria. 

Não será demasiado o repetir aqui que essas laconicas 
partecipações, continuação ininterrupta das traficancias que 
desvendei no Diario de Noticias, em 6 e 7 de Janeiro do cor- 
rente anno. 

Releiam esse monumento à Bandalheira e pasmem do 
impudor dos Srs. José Ramalho, Vice-Governador em escan- 
dalossissimo exercicio, e Silverio Nery, Governador futuro, 
imposto ao Sr Ramalho por uma carta supposta do honrado 
Sr Joaquim Murtinho, ministro da fazenda 

« À Policia não tomou conhecimento da aggressão feita 
ao deputado Guapindaya por dois capangas empregados no 
palacio do Governo OsSr José Ramalho vai indemnisar a 
Companhia do Amazonas por um contracto que já cadueou, 
percebendo pela negociuta o sr José Ramalho 6.000 0008, 
o Sr Silverio Nery, futuro Governador, 1 000:0003, e o se- 
cretario da fazenda, Tolentino, o secretario do interior, 
Publio Bittencourt e o procurador fiscal do thesouro, Ri 
beiro Gonçalves, 500:000% cada um E” encarregado deste 
negocio o Sr João Martins, o conhecido autor da indemni- 
sação das obras do porto. O Pensador seguiu para a Europa. 


(*) Publicado com a responsabilidade da nossa assignatura, no Jornal do 
Commercio do Rio de Janeiro. 
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Na reorganisação do partido governista será excluido o 
Dr Eduardo Ribeiro, entrando o Sr Lima Bacury que ha 
pouco vendeu o seu jornal Amazonas ao Governo, por 
40:000$)00 


O Governad:r vai contractar com com o Sr Heliodoro 
Jaramillo, dentista, o fornecimento de determinada marca de 
cimento para ser exclusivamente empregado nas Obras Pu- 
blicas. Consta que o Congresso não approvará o tratado de 
limites feito com o Estado do Fará, já referendado por este e 
pelos delegados do Amazonas. O Governo tenta levantar um 
emprestimo interno para pagar os negocios realizados ultima- 
mente. O Sr José Ramalho comprou por 300:0008 a collec- 
ção numismatica do Sr. Bernardo Ramos, que apenas recebeu 
200:0008. Vai ser expropriado por 1.600:0008 o palacio 
episcopal. : 

Diz o Manáus que os contractos que vão ser lavrados 
pelos diversos secretarios do estado elevam os encargos da 
thesouraria a 150:0008. O Congresso vai ser convocado 
extraordinariamente, afim de reconhecer o Sr. Silverio 
Nery. 

Os governistas divulgam, alta voz, que os Srs. Campos 
Salles e Joaquim Murtinho recommendaram o negocio das 
obras do porto, o que ninguem o acredita. O Sr Silverio Nery 
affirma que recebeu cartas do ministro da fazenda neste 
sentido. Enéas Martins é tambem interessado neste arranjo 

João Serejo recebeu 600:0008 do Thesouro, sendo 
25:0008 para a compra da carta cadastral do engenheiro 
Esdras Seixas e o restante pela venda que elle fez de terren- 
nosao Estado. Em Maio não haverá dinheiro para pagar aos 
empregados publicos Ramalho propala que empregará a vio- 
lencia contra o Congresso, caso este não queira reconhecer a 
eleição do Sr Silverio Nery» 


O melhor commentario seria, realmente, estampar essas 
verdades em toda a sua singeleza. Mas ha abusos perante os 
quaes a nossa fleugma se não contém, embora estajamos habi- 
tuadissimos a presenciar estes escandalos na honradissima 
administração do pre-claro amazonense José Cardozo Ramalho 
Junior O illustre neto do Barés e dos Manaus, que já surri- 
piou aos cofre publicos cerca de 20 000:0008, ou sejam as 
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receitas de um anno, prepara-se agora para enfardelar mais 
6.000:0008, revivendo um contracto da Companhia do Ama- 
zonas, cujos direitos a reclamações tinham, ha muito, passado 
em julgado. A indemnisação inventada sobe a 30 000:0008. 
A companhia distribue pelos Srs. Ramalho, Silverio Nery e 
outros 8 500:0008 e ainda ganha um dinheirão, com o qual 
ella não contava. 


Para esta inacreditavel pouca-vergonha é que o Sr. Vice- 
Governador, em escandaloso exercicio, vai levantar um 
emprestimo no Banco do Estado do Amazonas, que se ins- 
tallou na capital, recentemente, e que se estréa desastrada- 
mente, pois o Estado só tarde ou nunca solverá esses extra- 
ordinarios compromissos. Essa transacção, que não poderá 
ser inferior à 70 000 0008, arruinará para sempre o Ama- 
zonas, que era ha dois annoso unico Estado da União com 
saldo positivo e sem dividas. A maior parte desse dinheiro irá 
para as algibeiras dos Srs. José Ramalho e Silverio Nery, 
sacrificando assim a terra de que elles dizem ser filhos qua- 
druplicadamente 


Constatou muito bem o Manaus, orgão do prestigioso 
partido opposicionista, chefiado pelos Srs. Drs. Jonathas 
Pedrosa, Manoel Francisco Machado e coronel “Phaumaturgo 
de Azevedo, que os encargos do Thesouro elevar-se-hão á 
somma pavorosa de 150 000:0008000 

O Sr. Ramalho, que já euriqueceu assombrosamente, 
trata de colher, quand même, as ultimas migalhas do erario 
amazonense. 


O Sr Silverio Nery o futuro Governador, que ha pouco 
recebeu mile tantos contos no contracto das obras do Hospital 
da Mizericordia, já pensou em encarregar o habil Barão de 
Santa Anna Nery, seu irmão, de negociar um largo empres- 
timo no estrangeiro. Esta quantia dará para o feliz Sr Sil- 
verio engordar desmesuradamente, nos seus quatro annos de 
consulado. E por este modo irão amontoando as responsabi 
lidades financeiras do Estado, até os credores tomarem conta 
de tudo aquillo. 

Nessa occasião talvez o Governo Federal interyenha, 
repondo a legalidade e prestigiando a moralidade republicana, 

Talvez . 
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Não pedimos favores ao distineto e honrado Dr. Campos 
Salles Estes artigos têm unicamente por fim esclarecel-o 
sobre a situação do Amazonas  SaibaS Ex que a revo- 
lução acreana proseguirá Os inglezes invadiram ha muito 
o Rio Branco e o Presidente da Republica nada sabe. O Perú 
faz diarias incursões no Estado, sem que força alguma se lhe 
opponha O Governador, depois de outorgar plenos poderes 
a dois delegados para ultimarem o tratado de limites com o 
Pará, vai romper essa convenção e por conseguinte indispôr-se 
com o Estado visinho 

A Constituição é lá lettra morta, pois o Sr José Ramalho 
gasta o dinheiro dos contribuintes em reparos dispendiosos 
nas igrejas e está subsidiando o seminario, dando pelo palacio 
episcopal 1 600:000%, quando elle não vale 200:0008, com 
tudo que está dentro | O Congresso vai ser convocado extra- 
ordinariamente afim de ser reconhecido o Sr Silverio Nery, 
quando a Constituição marca que se cumpra esta formalidade 
15 dias antes da posse A proposito vem o dizer que os 
Srs Ramalho & Silverio, aproveitando se da minha ausencia 
vão fabricar uma renuncia do meu lugar de deputado | O 
illustre Sr Campos Salles já sabe que o Sr Ramalho, assim 
como imitou a firma do Sr Hileto Pires, não trepidará em 
fabricar igualmente a minha 

Eis ahi, narradas pela rama, as dificuldades em que o 
Governo Federal se verá brevemente a braços com os cre- 
dores internos e externos do Amazonas, com conflictos entre 
o Pará e o Amazonas, Bolivia, Perú e Inglaterra. E—quem 
sabe ?—talvez com uma revolta no Estado, cujas consequen- 
cias não podemos prever 'Pudo isto se teria evitado, no 
entanto, se o energico Sr Dr Campos Salles houvesse a 
mais tempo restaurado a normalidade, garantindo o reempos- 
samento do Sr. Fileto e impondo-lhe mesmo a escolha de um 
homem serio, porque os ha naquelle infeliz Estado, para a 
suprema magistratura. 

A autonomia é excellente, quando os governadores são 
honestos e respeitam as leis. Para os que infringem estas nor- 
mas é que existem os correctivos do Governo Central. E? esta 
a sua funcção maxima. E, se elle a não exerce, melhor é que 
se poupem à Republica esses gastos e se decrete a indepen- 
dencia completa dos Estados, empunhando cada um a sua 
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carabina para defender o lar, garantir a sua liberdade e zelar 
pela moralidade administrativa 


Antes de proseguir, como parentheses, permittir-nos- 
hemos perguntar diversas cousas aos dignos cavalheiros 
Carlos Marcellino da Silva e Gabriel Salgado, interessados 
directamente na politica do Amazonas. 

E? necessario affirmar, em primeiro lugar, que temos as 
relações cortadas, politicamente fallando, com esses ilustres 
cidadãos. Mas este facto accidental não obsta a que os 
reputemos nimiamente. Tributamos-lhes o mais extremado 
respeito. 

In primo loco endereçar-nos-hemos ao respeitavel 
Sr Gabriel Salgado dos Santos, que goza no exercito e nas 
demais classes sociaes da maxima veneração, devido ao seu 
porte cavalheiresco e á sua sizudez politica, interrogando-o 
sobre os seguintes pontos 

1ºS dx, no caxo de ser reconhecido como governador 
o Sr Silverio José Nery, apoiará a escolha do Sr Carlos 
Marcellino da Silva para senador pelo Amazonas ? 

2ºS Ex , cujos meritos e probidade o recommendayam 
para depntado, pediu esta posição ao Sr Dr Eduardo 
Ribeiro, quando elle esteve no Ceará, como consta em todo o 
Amazonas e ninguem crê, por causa das suas rixas passadas 
com o Pensador? 

3º Qual é o juizo de S Ex sobre o Dr Eduardo 
Ribeiro que os Srs Silverio Nery e José Ramalho mandaram 
passeiar à Europa, a conselho do habilissimo Barão de 
Sant" Anna Nery ? 

4º S Ex acredita que o Dr Eduardo Ribeiro, um dos 
raros homens de prestigio no Amazonas, senão o unico, seja 
uma individualidade que faça jús á consideração publica ? 

5º O seu espirito, que é illustrado e amante do Ama- 
zonas, vê com bons olhos as candidaturas naturaes e legitimas 
dos Srs Dr Eduardo Ribeiro é Carlos Marcellino da Silva 
à governança do Estado? 
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Appellamos para a honorabilidade provadissima - do 
Sr Gabriel Salgado, confiados em que a sua conhecida fran- 
queza e honestidade politica nos esclarecerão acerca da 
situação amazonense, communicando-nos ao mesmo tempo o 
seu parecer sobre o contracto do arrendamento da Alfandega 
do Acre, que subtrahe ao Amazonas o melhor de 9 000:0008 
annuaes de receita. 

Isto representa a morte daquelle Estado e nós muito 
desejamos conhecer a opinião de um cidadão ilustrado, como 
sem duvida é o Sr Gabriel Salgado, patriotae amazonense 
sen reproche NE 

Voltemo-nos agora para o illustre Sr. Carlos Marcellino 
da Silva, que um ligeiro incidente politico apartou da nossa 
convivencia, queremos crêr que passageiramente. Consinta 
S Ex que lhe façamos as seguintes interrogações - 

1º Manteve a sua natural candidatura e a do benemerito 
Dr Eduardo Ribeiro, ou cedeu desse proceder patriotico em 
favor dos Srs José Ramalho e Silverio Nery, lavrando assim 
a sua certidão de obito e do seu eminente amigo Pensador? 

2º Como pensa a respeito do arrendamento da Alfandega 
do Acre à Bolivia, que tão de perto interessa ao Estado que, 
S. Ex representa. 

3º Apoiará a substituição de Edurdo Ribeiro pelo 
Sr Lima Bacury no Directorio, abrindo mão do lugar de 
senador em obsequio aos Srs. Gabriel Salgado e Bacury, ou 
conservar-se-ha amigo de Pensador e pleiteará a senatoria, 
reconhecendo o Sr. Silverio como goy=rnador ? 

4º Concorda com os Srs Ramalho & Silverio, que 
armaram uma cilada indecorosa ao Dr. Eduardo Ribeiro, 
enviando-o neste perigoso momento para a Europa? 

5º Reconhece a chefia dos Srs Silverio & Ramalho, 
abandonando o prestigioso Dr. Eduardo Ribeiro? 

Acreditamos piamente na sinceridade politica do 
Sr Carlos Marcellino, que teve a coragem de censurar o 
Directorio do partido republicano federal, por este haver 
posto de banda um correligionario do prestimo do Sr Pedro 
Freire, que possue uma larga folha de serviços ao Estado, 
auxiliando primacialmente as administrações dos Srs Dr 
Eduardo Ribeiro, Dr Fileto Pires e José Ramalho. 

O respeitado politico por certo nos manifestará embora 
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sombriamente, as suas idéas ácerca da situação politica da 
sua terra natal, cujos dirigentes, os Srs. Ramalho & Silverio, 
declararam um franco assalto aos cofres publicos, depois que 
se viram livres da fiscalisação moralisadora do Sr Pedro 
Freire, e o qual não possue um predio, uma carruagem, nem 
sequer dinheiro em deposito, exactamente ao envez do estabe- 
lecimento commercial Ramalho & Silverio. 

* Aguardamos anciosos a resposta dos illibados Srs Car- 
los Marcellino e Gabriel Salgado. 


A poderosa casa de commissões e consignações Ramalho 
&- Silverio, apezar do enorme capital de que dispõe, não 
consegue empanar, se quer o esplendor da verdade sobre as 
falcatruas commettidas pelo honradissimo Sr José Cardoso 
Ramalho Junior, Vice-Governador do Amazonas, em escan- 
daloso exercicio. 

Não costumamos responder a anonymos. Mas, desta vez, 
abriremos excepção para um amazonense, afim de lhe de- 
monstrar as sympathias de um marahense. O cavalheiro que 
anda escrevendo esses arrazoados em favor do Sr Ramalho, 
se não é irmão do Sr. Silverio Nery, é tão amazonense como 
nós somos da China. E a prova está em que não possue a 
simples coragem de pór o seu nome por baixo do que fantasia. 

O illustre defensor, que pretende esmagar as nossas 
accusações, não apresenta um unico facto que as desminta, 
nem ao menos uma transcripção de qualquer jornal do Ama- 
zonas, em resposta ao tremendo libello que o Diario de Noti- 
cias redigiu contra o Sr José Ramalho e os seus socios. 
O bravo Sr Vice, não obstante contar quatro jornaes ás suas 
ordens, limitou-se a mandar espancar os jornalistas da oppo- 
sição. Eis ahi a unica replica que o preclaro causidico do 
Sr. José Ramalho poderá reproduzir O mais não passa de 
palavras, mais palavras, sempre palavras. . 

E senão, refute estes algarismos, de uma fórma decisiva... 

Eº ou não é veridico que o Sr José Ramalho encampou 
por 4.000:0008 a luz eletrica, que no maximo valia 900:0008? 
E" ou não é verdade que esbanjou 2 708:0008 numa immo- 
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ralissima indemnisação das obras do porto? E” ou não é ver- 
dade que se gastaram mais de 500:0008 com a renuncia Fileto? 
E” ou não é verdade que foi achado nas algibeiras do Sr Ra- 
malho um vale de 1.250:0008, passado pelo Sr. Antonio 
Lucullo, concessionario da Empreza de Navegação entre o 
Rio e Manáus? E? ou não é verdade que o honradissimo Vice 
recebeu mais de 1.000:0008 do imposto de borracha do Acre, 
pertencente à Bolivia, e que os derreteu immediatamente ? 
E” ou não é verdade que se consumiram 2.040:0008 no forne- 
cimento de parallelipipedos, continuando quasi todas as ruas 
por calçar? E" ou não é verdade que se evaporaram cerca de 
2 000,0008 na colonia Campos Salles, da qual só resta uma 
solitaria capella, tambem levantada inconstitucionalmente 
pelo Sr Ramalho? E' ou não é verdade que se dispenderam 
200:0008 no Gymnasio, em obras que ninguem viu 2.º ou 
não é verdade que se sumiram verbas incalculaveis em calça- 
mentos, escavações e aterros, quando a avenida Eduardo 
Ribeiro no centro da cidade, ainda tem muitos pontos por 
calçar, escavar e aterrar ? E” ou não é verdade que, pedindo 
o Sr Manuel Felício uma indemnisação de 60) 0008, o 
Sr Ramalho mandou abonar-lhe 1.500:0008000 ? E? ou não é 
verdade que, tendo-se proposto fazer cada kilometro da estrada 
telegraphica por 5 0708, montando os apparelhos respectivos, 
eSr Ramalho ordenou que se fizesse, só westrada, por 15:0008 
gada kilometro, importando tudo em 8 000-0008? E” ou não é 
verdade que, havendo os peritos avaliado a indemnisação 
Moers em 300:0008, o Sr Ramalho entregou-lhe 727 2533533? 
E” ou não é verdade que o Sr Ramalho, por sua alta recrea- 
ção e conveniencia propria, revogou o imposto de trans- 
eripção de propriedade, que era de 1 /, impondo que voltasse 
ao antigo 0,1? E' ou não é verdade que o Sr Ramalho 
comprou dois predios ao Sr Mazzolani por 485:0008, rece- 
bendo de luvas outras duas casas daquelle cidadão ? E” ou não 
é verdade que o Sr. Ramalho, para fazer scisãono partido repu- 
blicano, comprou o Sr Lima Bacury, a sua patrulha e o seu 
Amazonas por 40:0008090? E” ou não é verdade que se contra- 
tou o novo hospital por 8 0)0:0008, sem autorisação do Con- 
gresso, recebendo Ramalho & Silverio mais de 3 000:000800)? 
E” ou não é verdade que o contractante dos esgotos recebau 
200:0008 para estudos e que até hoje não apareceram os 
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estudos nem os esgotos, ajustados por 10 000:00082 E' ou 
não é verdade que se gastaram 150:0008 na representação 
do Congresso juridico? E” on não é verdade que se foram 
407-0008 num obelisco sem valor? E ou não é verdade que 
se perderam 600:0008 em umas compras e terrenos nullos 
ao Sr João Serejo? E ou não é verdade que se esgotaram 
miraculosamente 200:0008 averbados á pobre Intendencia de 
Antimary? E” ou não é verdade que se deram 60:0008 incons- 
titucionalmente para as obras na igreja de S. Sebastião ? 
E' ou não é verdade que se vão dar 10 550:0008 á Com- 
pauhia do Amazonas, por um contracto declarado caduco 
pela União ? é ou não é verdade que se elevaram a 1.690:0008 
na compra do pardieiro episcopal ? E” ou não é verdade que o 
chaveco Barés custou 160:0008 ao Estado, para ser alugado 
ás casas aviadoras ? E” ou não é verdade que se adquiriu do 
Sr Bernardo Ramos uma colleeção de numismatica por 
300:0008 ? E ou não é verdade que o engenheiro Lopo 
Netto foi ao Acre para comprar a Luiz Galvez, por qualquer 
preço, as instrueções do Sr José Ramalho deu áquelle chefe 
revolucionario, ficando o negocio combinado por 440-0008 ? 


E' ou NÃO E VERDADE QUE, PACIFICADO O ACRE, OS 
PACIFICADCRES FICARAM A DISTRIBUIR O COBRE ENTRE SI, 
SEGUNDO UM TELEGRAMMA QUE HONTEM RECEBEMOS ? 


E' ou NÃO É VERDADE QUE ESTA COMEDIA ARRANCOU AQ 
THESOURO CERCA DE MIL E QUINHEMTOS CONTOS ? 

E” ou não é verdade que já se preparam novas obras do 
porto, por 24 000-0908 ? 

E” ou não é verdade que os encargos estadoaes sobem a 
200 000-000$ este anno? 

E" ou não é verdade que o Governo, apezar de um amazo- 
nense dizer que vive em mar de rosas, vae esfolar já com um 
emprestimo o recem-fundado Banco do Estado do Amazonas, 
o qual ficará arruinado para sempre, pois o Congresso não 
reconhecerá os compromissos illegalmente contrahidos nos 
ultimos tempos ? 

E” ou não é verdade, honrado Sr Presidente da Repu- 
blica, que se acha á frente de um dos Estados da União, que 
V. Ex sabiamente superintende, o nm aior dos estelliona- 
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tarios, que nomeou seu herdeiro o condigno Sr Silverio 
Nery. 


Sentimos infinito prazer em trocar mais algumas pala- 
vras com Um Amazonense, cuja hombridade, todavia não 
attinge a franqueza da leal assignatura. Quem se mostra tão. 
bem intencionado, tão desprendido, completamente desinte 
ressado nos syndicatos, tão vestalício, tão amante da sua 
terra, — porque motivo não firma os seus doces e amaveis 
escriptos ? À à 

Subscreva S Ex , as suas descoloridas e vasias defesas 
e então verá que encheremos o Jornal, apresentando o teste- 
munho de milhares de homens honestos, centenas de artigos 
de jornaes e até, para lhe provar que pensamos comS Ex, 
o Jibello que vamos appresentar no Congresso do Estado do 
Amazonas. 

Inutil é affirmara S Ex , que a campanha por nós 
aberta no Diario de Noticias, «em vez de nos custar uma dis- 
cussão com os quatro orgãos do Governo, valeu-nos umas 
dialecticas e traiçoeiras cacetadas, vibradas por dois assa- 
sinos fugidos de Pernambuco os quaes encontraram guarida no 
Palacio do Governo amazonense, onde são empregados Os 
sicarios livraram-se da morte — e eu tambem. Mas quem de 
uma escapa, lá diz o rifão, cem annos vive. 

Escusado é ainda assugurar a S Ex , que tendo-me 
importado alguns artigos de opposição em uma feroz ameaça, . 
não será para assombrar que o libello parlamentar me renda, 
pelo menos, uma tentativa de assassinato. 

Conto antecipadamente com o necrologio do Um Amazo- 
nense, que de certo aproveitará o ensejo para redobrar aos 
seus encomios ao santissimo varão e delirante patriota, 
modelo de governadores e de homens honrados, o Sr José 
Cardoso Ramalho Junior, a quem S Ex , chama Coronel, 
por bondade engrossadora. 

Seja consciencioso o acceso defensor e releia 0 artigo 
que publicâmos em 4 do corrente, porque nelle encontrará 
factos palpaveis 
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Tudo isso foi impresso em dois jornaes amazonenses — 
o Diario eo Manáus — e até hoje não topou contradicta. 

O que se refere à encampação da luz electrica foiamplia- 
do na Gazeta de Noticias desta Capital, e o caridoso Amazo- 
nensc não acudiu a refutal-o. 

Os 440:0008 pagos a Luiz Galvez pela correspon- 
dencia que elle possuia do Sr José Ramalho, relataram em 
todos os jornaes desta Capital e o beneyolo Amazonense alcu- 
nhou a noticia telegraphica de calumniosa, com a superior 
tranquillidade que o caracterisa. 

E assim por diante. Existem agora novos escandalos, 
hoje consignados no Jornal do Oommercio, que Um Amazo- 
nense por certo não julgará calumniador, e não enfaderemos 
o espirito do leitor com a repetição de conhecidissimos 
assaltos ao Thesouro O panegyrista do Sr. José Ramalho, 
por mais esforços que faça, não consiguirá sequer obumbrar 
essas fraudes, quanto mais desmentil-as. E” baldada a sua pia 
empreza, embora louvavel em extremo Crie coragem 


Ora veja mais estas lindezas 


«Belém, 6 -— O Governo publicou o decreto da indem- 
nisação de 10.550:0008, á Companhia Amazonas. Accres- 
centa que o Governador autorisou os commerciantes Marius & 
Levy a levantar na Europa um esprestimo de 60 000:0008, 
tendo em seguida encarregado dessa commissão a Pedro 
Regalado Baptista, com a ajuda da custo de 100:0003. O Go- 
vernador tambem contractou com o empreiteiro Francisco 
Nicolão dos Santos, por 8.000:0008, as obras do Palacio do 


», Governo.» 


S. Ex., ponderou no que diz este veridico telegramma ? 


“Esses 10.550:0008, dos quaes pertencem, par droit de 


conquete, 6 000:0008, ao Sr José Ramalho e 1 000:0008, 
ao Sr. Silverio Nery, representam uma lesão dispensabilissima 
no Thesouro Estadoal, pois a concessão da Companhia Ama- 
zonas foi declarada caduca pelo Dec. n. 1 769, de 10 de 
Agosto de 1894, do Governo Federal. Com a União é que se 
entende esta questão, porque os terrenos de que a Companhia 
Amazonas reclamou indemnisação foram-lhe concedidos no 
tempo do imperio O Governo da Republica proclamou 
a caducidade plena da concessão, porque a Companhia não 
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cumpriu varias clausulas do contracto, como sejam cons- 
trucção de trspiches e outras. 


Havia alguma necessidade,portanto, de attender a recla- 
mação da Companhia do Amazonas? Não poderiam applicar-se 
em cousas uteis ao Estado esses dez mil quinhentos e 
cincoenta contos? Ou será isto, no entender de Um 
Amazonense, um acto de honradez patriotica da firma 
commercial Ramalho & Silverio? O distincto advogado 
destes benemeritos que abadone a nossa pessoa e nos 
responda com factos, visto que nós só factos lhe revelamos 

Assoalham os encomiadores do calabrez José Ramalho, 
que ha poucos annos sahiu compromettido da casa Andresen 
e actualmente vive como um principe, que o valente admi- 
nistrador poz o Amazonas a nadar em maré de rosas 


Como explicam, então, o emprestimo de setenta mil 
contos, por intermedio dos Srs Marins & Levy, represen- 
tantes do Banco do Estado do Amazonas, que lavrará com 
esta operação, se a effectuar, do que duvidamos, a sua per- 
petua ruina ? O interessante Amazonense com certeza nos 
esclarecerá sobre esta prosperidade. O Sr Regalado é que 
se regalará com os cem contos, porque confiamos no bom senso 
dos banqueiros europeus. 


O cobre não apparecerá e o Amazonas, devido ao 
patriotismo e honradez do Sr. Ramalho, ficará reduzido á ver- 
gonha inaudita da emissão de vales, de que ha semanas se 
fez nova dóse, apezar de nós e o Juiz Seccional havermos 
capitulado este recurso de moeda falsa. Estes vales, como 
aliás todos os actos do Sr, José Ramalho, em demasia preju-' 
diciaes ao presente efuturo do Estado, são absolutamente 
nullo, PORQUE O CONGRESSO ESTADOAL NÃO OS APPROVARÁ 

O mesmo estava para acontecer ao emerito vice na 
Legislatura passada, quando nós, por excesso de benevo- 
lencia, o puzemos a salvo. Pouco depois, no Diario, accen- 
tuámos o nosso arrependimento, porque o Sr Ramalho não se 
emendára e continuava e continúa a praticar toda a casta de 
irregularidades. Errare humanum est . 

Prevendo este immensuravel descalabro, por todos os de 
boa fé confirmado, o notavel Architecto Antonio Jannuzzi, 
contractante das obras do novo hospital, por 8.000:0008, 
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teve a precaução de registrar o seu contracto no Consulado 
Italiano. 

O Congresso, quasi podemos jural-o, não referendará 
igualmente este abuso do vice em exercicio e ahi teremos uma 
contenda diplomatica. 

O Sr. José Ramalho não terá com que pagar em Maio 
aos funccionarios, que não se alimentam com vales, como suc- 
cede aos desgraçados empreiteiros, os quaes nada fazem para 
o Governo Estadoal sem fiança: Já em Fevereiro a buro- 
cracia andava com os vencimentos atrazados em um mez. 
Quem não póde satisfazer tão ingnificantes salarios muito 
menos embolsará ao illustre Sr. Jannuzzi das suas prestações. 
O Sr Campos Salles que se prepare, pois, para uma novis- 
sima questão diplomatica, para juntar ás do Acre com a 
Bolivia, do Rio Branco com a Inglaterra e de limites com o 
Perúe Venezuela. 

Os ousados Ramalho & Silverio envolvem em todas as 
suas descaroaveis tratantadas os nomes immaculados dos 
Srs. Campos Salles e Joaquim Murtinho e vão seguindo impu- 
nemente, suppondo que ninguem possuirá a coragem precisa 
para pôr um paradeiro ás suas loucuras, enormemente gra- 
vosas e immoraes. 

E que nos diz Um Amazonense ao contracto das obras. 
do Palacio do Governo, por 8 000:0008, cómo Sr Francisco: 
Nicolão dos Santos? Este cidadão, aliás respeitavel, um dos 
numerosos confidentes do Sr. José Ramalho, é o agente no- 
torio das bandalheiras do monumental vice. E” o Chiquinho: 
quem recebe as gorgetas do Sr. Ramalho dos contractantes, 
quem assalaria politicos, quem compra opposicionistas, etc 
Discreto e honesto, no meio de tudo, o Sr Ramalho recon- 
heceu que era tempo de pagar-lhe o silencio, que vale ouro. 
E presenteou-o com 8.000:0008, por uma tarefa avaliada em 
3.000:0008, achando-se quasi toda a obra executada. Para 
amigos, mão rotas 

Pra terminar, enviamos Um Amazonense para esta 
Varia do Jornal de hontem 


« Lemos no Commercio do Amazonas: — Qu- 
vimos dizer que alguem, que ha pouco tempo com- 
prou um sitio a Joaquim Martins, no Paraná do 
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Careiro, pela quanti de 3:0008, conforme a escri- 
ptura passada em notas do Tabellião Barroso, acaba 
de requerer ao Estado que, a titulo de auxilio á 
lavoura, lhe seja concedido um emprestimo de 
60:0008, dando-se como garantia o mencionado 
sitio. A lancha Leão zarpou desta capital no dia 26 
do mez findo, regressando nesse mesmo dia, condu- 
zindo uma commissão incumbida de avaliar o sitio 
em questão. » 


Que tal, curioso Sr. Amazonense? (Quer mais? E” só 
pedir por boca, porque o Amazonas converteu-se em Serra 
Morena e os Srs. Ramalho & Silverio multiplicam-se por 
todos os cantos, quaes outros Briaréos 

Post-seriptum. — Novamente pedimos a Um Amazonense 
que ponha o seu nome por baixo do que escreve, porque só 
com isso estaremos vingado. - 

Leia S Ex., a proposito, estes dizeres do ilustre 
Sr. Leite Ribeiro 

« Dissemos que jámais responderiamos a anonymos e 
isso temos cumprido e cumpriremos, porque o anonymo é um 
ente tão desprezivel, abjecto, miseravel, que todos os seus 
expedientes e recursos só podem calar no animo dos seus 
iguaes, e destes dispensamos até o bom conceito». 


+ 


A evidencia dos factos é irreducivel Não ha defensor, 
por mais esforçado, que consiga obliterar a verdade tristis- 
sima das tranquibernias praticadasno Amazonas pelo Sr José 
Ramalho, de accôrdo com o seu socio Silverio José Nery, 
pretenso Governador futuro 

Em cartas diversas communicam-nos immoralidades 
novissimas, taes como o contracto de execução do jardim da 
praça General Osorio, por 600:0008, e o das immediações do 
novo Palacio do Governo, entregue ao empreiteiro Chiquinho, 
por 500:0008. Ambos estes contractos foram lavrados com 
Antonio Fernandes de Carvalho,sem concurrencia, como todas 
as obras do Sr José Ramalho, e sem approvação. do Con- 
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gresso, como a maioria das emprezas com que o benemerito 
vice tem favorecido os seus compadres — e a sua imponente 
pessoa. 

Já não ha para onde appellar O dinheiro para os paga- 
mentos ainda vive na região das hypotheses, mas isso pouco 
importa. Os Srs. Ramalho & Silverio confiam na sua estrella, 
talvez a feiticeira Victoria Regia, e não cessam de apregoar 
em toda a parte que gozam a protecção dos honrados 
Srs. Campos Salles e Joaquim Murtinho, chegando mesmo ao 
desplante de os apresentar publicamente como interessados 
nas obras do porto, orçadas em 24.000:0008 e contractadas 
com um Sr. Carvalho. 

Agora, não havendo já dinheiro, o Sr. José Ramalho, 
que jurou aos seus deuses testar o Amazonas aos amigos do 
peito, doou largos tratos de terreno no Rio Branco, Rio Negro 
e Japurá, por 50 annos. Os Srs. Ramalho & Silverio apos- 
taram fazer partilha, entre os parentes e adherentes, do rico 
territorio amazonense e não se prendem a escrupulos de es- 
pecie alguma. Aquill é delles, os amazonenses sans peur et 
sans reproche,os audazes e immaculos, descendentes acabados 
dos Barés e dos Manáus ! 

Felizmente chegou a esta capital um amazonense dis- 
tincto, verdadeiramente filho do Amazonas, deputado federal 
eleito pelo Partido Republicano Conservador, que póde tes- 
temunhar com a sua indignação as occurrencias vergonhosis- 
simas do Amazonas. O seu coração deve sangrar, ao ver que 
a sua terra está sendo retalhada por gente sem brio, que se 
diz patriota e honesta A sua alma de politico limpo deve 
escorrer sangue, à vista do impeto de rapina que accomettew 
os Srs Ramalho & Silverio, os quaes arvoraram a depredação 
em bandeira partidaria. 

| A voz eloquente do illustre jornalista por certo vibrará 
nas folhas do Rio, embora estrangulada na dôr que lhe causa 
a agonia do seu Estado natal,ajoujado ao peso de 200.000-0008 
de encargos, que não se liquidariam em 10 annos de 
administração, se o Congresso estadoal não fosse honesto e 
não reprovasse in limine estes constantes attentados à lei e á 
moral. 

Resta-nos esta esperança ardente, nos nossos compa- 
nheiros da casa legislativa amazonense. 
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O desnorteamento já se apoderou da firma Ramalho & 
Silverio E a prova está em que já fartos de enviar e pagar 
lautamente emissarios, os heroes não confiaram nos seus dele- 
gados e destacaram um dos chefes para a Capital Federal. 
O Sr Silverio Nery, que poz em pratica todas as fraudes nos 
pleitos eleitoraes da senatoria e da governança estadoal, vem 
a caminho do Rio Omodesto agrimensor, elevado a coriphêo 
pelo seu feitio intriguista, acaricia a supposição de colher o 
fruto das suas traições ao Dr Eduardo Ribeiro, que elle 
pretendeu alijar insensatamente da suprema chefia, ao 
Dr Thaumaturgo de Azevedo, ao Dr. Fileto Pires e ultima- 
mente a Pedro Freire, que elle desviou da fiscalisação diresta 
dos actos publicos, afim de reduzir o Amazonas á situação 
esqueletica em que hoje se encontra. E ste arrojado hypocrita, 
no emtanto, alardeia lealdade aos Srs. Campos Salles e Joa- 
quim Murtinho, como se não soubessem que o Sr Silverio Nery 
tem pertencido a todos os partidos politicos que se hão organisado 
no Amazonas. 

As bichas não pegaram desta vez, illustre desver- 
gonhado ! 

E por hoje diremos a Um Amazonense que a mensagem 
do vice Ramalho, em que se faz justiça aos Srs Campos 
Salles e Joaquim Murtinho, foi elaborada pelo então Secre- 
tario do Interior Pedro Freire. Todos conhecem a incapa- 
cidade manifesta do Sr José Ramalho para escrever ou 
pensar qualquer cousa A machinação detratantadas e as 
cocottes tiram-lhe o tempo 


A «TRIBUNA» E A POLITICA DO AMAZONAS 


Hontem chuveram sobre a nossa modesta pessoa, que 
tanto incommoda os nossos burlescos adversarios, apezar de 
nos negarem até o merito da franqueza, nada menos de quatro 
extensos artiguetes. Ligaremos consideração apenas a dous— 
A Tribuna e um Amazonense, embora este cavalheiro se aco- 
barde no manto do anonymato Os outros são absolutamente 
risiveis 
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Um Amazonense, que por certo não é filho do Amazonas, 
pretende á força demonstrar, com a mensagem do Sr José 
Ramalho, que a conducta deste na questão do Acre foi cor- 
recta. Já declarámos que a mensagem foi elaborada pelo 
sr Pedro Freire e que o Sr. Ramalho contestou por todos os 
meios os dizeres daquelle documento leal. Póde-se-lhe ap- 
plicar o rifão: — Bem prêéga frei Thomaz . Advertindo-se 
aqui que o magno estadista não prégava, pois que assignou 
sómente. 

Tudo caminhava a contento, no emtanto. Pedro Freire 
deixou de ser braço agente, no termo da Tribuna, e o Governo 
Federal interveio 

Que fizeram então os Srs Ramalho & Silverio? 

Converteram este acto de patriotismo em especulação 
eleitoral, aproveitaram o ensejo para captar as instrucções 
escriptas de Ramalho a Luiz Galvez e forneceram á expedição 
os recursos que semanas antes haviam negado ao Sr. Capitão- 
Penente Raymundo Valle, Commandante do aviso Jutahy 

Os cofres estadoaes perderam 1 500:000 na remessa 
das forças e 440:900 na acquisição das cartas enviadas pelo 
Sr. José Ramalho a Luiz Galvez Mais — os pacificadores 
receberam dinheiro pelo trabalho sobrehumano de subirem o Acre 
etrazerem a mais dois passageiros, o Sr Luiz Galvez e sua 
amasia. O brioso Tenente Burlamaqui, Commandante do 
Tocatins, elogiou os serviços de Galvez na Provincia do Pará, 
da qual aquelle distincto official era correspondente no Acre 
Mais ainda: — o Sr Tenente Pina Junior publicou no Ama- 
conas Commercial uma longa carta, promettendo revelações 
importantes contra o Vice-Governador em escandaloso exer- 
cicio. E” bom notar que este jornal é orgão da Bolivia e do 
Sr. Silverio Nery e que nenhuma outra missiva incendiaria 
publicou do Sr "Venente Pina Junior, immediato do aviso Ju- 
tahy E' o que o Sr Silverio imaginava ir encontrar escriptos 
do Sr Pedro Freire e, afinal, virou-se o feitiço contra o fei- 
ticeiro 

O Sr José Ramalho tinha confabulado com Galvez, 
tinha enforcado os mil é tantos contos de dinheiro do 
imposto da borracha, que pelas convenções diplomaticas, só 
por ellas, pertencem à Bolivia, e não havia contado cousa 
alguma ao seu habil socio. Só quando se viu descoberto é que 
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offereceu 440:000 a Galvez e distribuiu cedulas pelos. pa- 
cificadores Custa crer em semelhante enxovalho, mas a 
verdade manda o Padre Eterno que se diga 

Mais vale tarde que nunca, todavia. O Governo Federal 
acordou fóra de horas, mas acordou E? que não ha calumnias 
capazes de escurecer a realidade luminosa dos factos. A re- 
sposta ao que arengou Um Amazonense sobre os negocios do 
Acre encontra-se no seguinte suelto, impresso na Gazeta de 
Noticias, de hontem, na parte editorial, com todo o cunho 
officioso Ora leiam : 

«Os telegrammas de Belém não deixam de repetir con- 
tinuamente as declarações dos seringueiros do Acre, resol- 
vidos a não quererem de maneira alguma recuar e protes- 
tando contra a conducta de Galvez 

A respeito desses ultimos acontecimentos, sabemos que o 
Governo Federal não está satisfeito com o que fizeram os di- 
rectores da expedição do Acre. 

Asinstrucções do Governo limitavam-se à presença dos 
navios brazileiros em attitude de ovservação e ao restabeleci- 
mento do Consulado Brazileiro , os nossos empenhos com a 
Bolivia limitavam-se a isso e a intervenção armada do Go- 
verno do Brazil não era para desalojardas regiões do Acre os 
revolucionarios, mas para garantir o commercio brazileiro 
contra as violencias dos assaltantes e as depredações, e para 
restabelecer 0 statw quo ante 

Consta que o Sr Ministro do Exterior expediu ou fez 
expedir telegrammas ao Governador do Amazonas pedindo 
noticias particularisadas sobre as occurrencias da rendição de 
Galvez, pois, é certo que nem o Commandante da flotilha nem 
o Governo do Amazonas estavam autorisados a tratar com 
Galvez nem a offerecer-lhe dinheiro sob qualquer titulo e por 
consideração alguma, 

O estado em quefica o Acre no tempo da secca e espe- 
cialmente no mez de Abril não permittiria certamente aos 
navios prolongarem a sua permanencia naquellas paragens, e 
força era liquidar o negocio da melhor maneira que fosse 
possivel; mas essas considerações não convenceram, ao que 
parece, o Governo. Em todo o caso, tendo entrado a questão 
numa phase nova, temos de esperar pelos acontecimentos e 
pela maneira como a Bolivia tentará exercer definitivamente 
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no Acre a sua soberania, renunciando a um ajuste que já. 
almejava, de uma compensação territorial nas regiões ribei- 
rinhas do rio Paraná.» 

Leu o atilado Amazonense ? 

Quer mais esmagador desastre para os aidióáicos e hon- 
rados Srs José Ramalho e Sylverio Nery ? 

Releguemos os commentarios e vamos adiante 

Passa Um Amazonense a engrossar o benemerito Ra- 
malho e após a tratar das obras do porto, adulterando desfa- 
cadamente a verdade. 

“Pracemos em poucas linhas a historia deste episodio. 

O contracto das obras do porto foi feito pelo Sr Thau- 
maturgo de Azevedo, rescindido pelo Sr Hduardo Ribeiro, 
restabelecido por este assizado administrador amazonense, e 
revisto pelo Sr. Fileto Pires Ferreira, que previu nessa data 
os fundamentos da reseisão. Em 1º lugar 0 Sr José Ramalho 
fez a rescisão do contracto ilegalmente, pois, não foi consul- 
tado o Congresso Em 2” lugar o prazo do contracto estava a 
extinguir-se e, não tendo sido cumprida clausula alguma, o 
ajustado cahia por si,sem onerar com osnovos compromissos o) 
Estado. Em 3º Ingar, havendo-se levantado embaraços à exe- 
cução da empreza, o capitão Fileto Pires mandou um emis- 
sario especial ao Rio, conseguindo entrar em um accôrdo com 
o Governo da União, afim de chamar para o Estado a emprei- 
tada , as negociações, ao tempo do embarque do Dr Fileto, 
achavam- se muitissimo adiantadas com o austero Sr. Dr. Pru- 
dente de Moraes, sendo certo que o Governador do Amazonas. 

se entendeu na Europa com o distincto Sr. Campos Salles, 
afim de se dar á questão uma solução amigavel. Em 4º lugar, 

sendo consultado pelo Sr. José Ramalho o Sr Fileto Pires, este 
respodeu que se oppunha terminantemente á indemnisação, 
vistas as combinações referidas, a proxima extincção do 
prazo do contracto, o que o nullificava, o motivo de o Estado 
nunca haver cogitado em provocar a rescisão e a razão pon- 
derosissima de, no caso provavel de ficarem a cargo do 
Estado as obras, já existirem negociações firmes com uma 
reputada casa ingleza,—que se propunha até a tomar o con- 
tracto Martins, sem na transacção desbaratar o Amazonas 
um ceitil. 

Não disperdiçámos palavras, como viram. Um Amazo- 
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nense que nos desminta com provas. Apresentamos-lhe factos 
irrefragaveis e só neste solido terreno queremos discutir 

Segue-se a encampação da luz electrica. O sapiente 
advogado borda tres magras linhas sobre isto e recolhe-se ao 
mutismo dos cautos. 

Mas não seremos nós que lhe consentiremos essa retirada 
lampeira. 

Um Amazonense metteu-se em uma camisa de onze varas 
e não se desenvencilhará della Nós lhe contamos o caso, 
como o caso se passou Ponha os oculos e apure os tympanos! 

Fileto, ao embarcar, deixou entaboladas negociações rela- 
tivas à encampação da luz electrica. A base dessa transacção 
era de 50 dollars por acção, calculando o dollar ao cambio 
de 68, se acaso não estivesse abaixo deste preço xo dia dos 
pagamentos. O Sr homem hônrado Ramalho, porém, que 
nunca se preoccupou em desviar o dinheiro dos outros, 
afim de adquirir predios e effectuar depositos vultnosos, 
realizou a operação a 75 dollars por acção, ao cambio de 
78 o dollar, sem se fazer restricção alguma sobre a-taxa 
cambial do dia do embolso. O contracto foi assignado pelo 
nobilissimo Ramalho e descoco é asseverar que disso cabem 
respons bilidades ao Sr Fileto Salvo se lhe attribuirem 
uma assignatura igual à da renuncia 

Que retruca Um Amazonense a estes algarismos? Refu- 
te-os, se é capaz. 

Marchemos agora para indemnisação do Amazonas Novo 
engrossamento ao Sr homem honesto Ramalho e novos in- 
sultos para nós. Esta separação de individualidades é assaz 
hygienica 

In primo loco —o Amazonas, emquanto Fileto governou, 
nunca pediu indemnisação alguma ; in secundo — a reclama- 
ção appareceu ha cerca de um anno e só ha tres mezes o 
Sr. José Ramalho se lembrou de salvar os cofres do Thesouro, 
mandando entregar aos Srs. Caldas e Bacury 40-:0008, como 
premio da scisão aberta por elles no partido republicano con- 
servador 

O Diario de Manáus, que soffreu deveras um empastel- 
lamento, ha muito mais annos, por ser de propriedade dos 
respeitaveis Srs. Dr Jonathas Pedrosa, Ferreira Penna e 
Joaquim Carneiro dos Santos, que tiveram a hombridade 
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summa de não se bandear para as hostes dos Srs. Ramalho 
e Silverio, nunca teve despacho do processo que intentou 
contra o Governo do Estado. Como explica Um Amazonense 
este zelo pharisaico ? 

Responda ! 

No segundo epeech de paga defeza, estampa Um Amazo- 
nense que Pedro Freire só se demittiu, quando foi escolhido 
para successor do Sr. José Ramalho. Isto é falsissimo. 
Pedro Freire desincompatibilisou-se muio antes e, mesmo 
sem o apoio official, obteve uma esplendida votação na 
Capital, para Governador e para vice-Governador, o que não 
succedeu a nenhum outro candidato, e triumphou clamorosa- 
mente, com o digno Dr. Eduardo Ribeiro, em todo o interior 
do Estado.O dever partidario forçava-o a calar-se em dadas 
circumstancias. Mas o seu caracter resplandece illibado, 
porque não subscreveu illegalidade ou bandalheira alguma. 

Aspira Um Amazonnes a educar-nos com a collecção de 
numismatica, que o Sr.Benardo Ramos vendeu por 300:0008, 
tendo recebido apenas 200:0008. Acreditamos que a collec- 
ção seja realmente inestimavel. Mas S. Ex. será compe- 
tente para dizer-nos em que lugar projecta guardal-a o 
Sr. José Ramalho? Tencionará o numismatico Governador, 
que aprecia extraordinariamente estes objectos, restabelecer 
o extincto Musêo e collocal-a neste sitio adequado, ou prefe- 
rivá carregal-a para 0 palacio que o Sr. Jannuzzi vai construir 
com os 1.000:0008, que conberam ao Sr. Ramalho no con- 
tracto do novo hospital ? ! 

As ruas estão calçadas, escavadas e aterradas, accres- 
centa Um Amazonense, pretendendo justificar o gasto de 
2.090:0008. Quem conhece Manáus, entretanto, assegura 
que o largo da Matriz, no cáes do desembarque, está por 
calçar; que a avenida Eduardo Ribeiro, pouco adiante, no 
centro da cidade, mostra mais de metade por aterrar; que o 
bairro dos Remedios está todo por escavar: que toda a praça 
General Osorio ainda não foi escavada e que o igarapé 
proximo é um fóco de pestilencias, por estar atrazadissimo o 
seu aterro, etc.Tudo isto fica dentro das principaes ruas. 

Quer Um amazonense que na colonia Campos Salles não 
hovessem gasto cerca de 2.000:0008, porque o Director da 
colonia é amigo intimo do Sr. Pedro Freire. Mas, porven- 
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tura, este homem publico é que ordenou o esbanjamento: 
desse dinbeiro ? Eraelle Governador ou mesmo o Secretario: 
das Obras Publicas, repartição por que corriam estes ser- 
viços ? A defeza de Um Amazonense é de chapado cabo de 
esquadra. Limita-se o arguto causídico a dizer que o dis- 
tincto engenheiro Almeida Braga é amigo intimo do 
Sr Pedro Freire. E dá-se por feliz com esta supina razão, 
como se isto refutasse o dispendio de 2.000:0008, numa 
capella de aldéa .. Santissimo tolo ! 

As obras do Gymnasio, a que o condestavel de Ramalho 
se refere, foram contractadas,por quantia menor de 200:0008 
pelo Sr Fileto Pires. Por que modo esclaresse Um Amazo- 
nense a despeza de 800:0008000 2 

A questão Manoel Felicio está elucidada. O feli- 
zardo pedio 609:0008, ao Sr. Fileto, eo Sr José Ra- 
malho atirou-lhe com 1 500:0008, percebendo 300:0008 
deluvas. O Diario de Noticias combateu o Sr. Abel Garcia, 
por ter fornecido origem á reclamação. Foi de accôrdo em 
que o Sr Manoel Felicio tinha direito a uma indemnisação. 
Mas dahi a constatar queelle merecia 1.500:0008, vai muita 
distancia. E a prova encontra-se em dez artigos publicados 
contra,no Diario, quando ainda eramos partidarios do Sr José 
Ramalho. | falsissimo que qualquer tribunal marcasse a 
importancia de 1.900:0008, para indemnisação. O Tribunal 
do Amazonas apenas julgou viavel a pretenção do Sr. Manoel 
Felicio E senão, Um Amazonense que nos desfie a sentença 
respectiva. O Estado não appellou e resolveu immediata- 
mente embolsar o antigo soba do Acre. 

Todas estas falsidades caem redondamente pela base, 
como reparaes. Sómente nos espanta o cynismo com que Um 
Amazonense pretende refutar estas cousas e os 449:0008 das 
cartas de Galvez e os 10.550:0008, da Companhia do Ama- 
zonas, quando o decreto respeitante a esta batota foi publi- 
cado em Manáus nos primeiros dias do corrente mez. 

E” de pasmar ! 


x 
* > 


O artigo da Tribuna merece-nos uma diferente conside- 
ração, porque não é inteiramente anonymo. E” de fundo—o 
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citado artigo. TI ainda dizem que os fundos amazonenses 
estão rotos. 

Estranha esta popular folha, com uma candura guanaba- 
rina, espumosa e mansa, que nós, sendo hontem pratidarios 
do Sr Ramalho, nos confessemos hoje inimigos Vê-se que 
o acreditadissimo orgão, mão grado as vicissitudes por que 
tem passado os seus gerentes, nunca presenciaram a simpli- 
cissima occurrencia de se bater palmas hoje,por exemplo, aos 
escravocratas e amanhã endeosar escravos, de se applaudir 
hoje um Presidente e amanhã arremeçar-lhe calhãos, etc. 

A Tribuna jámais professou tão perversas doutrinas. As 
convicções dos seus talentosos redactores-gerentes perma- 
necem inalteraveis, inexpugnaveis, quaes fortalezas petreas. 
Nunca os pundonorosos directores da Tribuna, levados por uma 
revoada occasional, se encomtraram a ageredir individua- 
lidades por um lado e a franquear-lhes os prestimos por 
outro 

Nunca, jámais, em tempo algum ! 

A Tribuna é invulneravel O que os seus generosos 
redactores pensaram uma vez crystalisou em dogma. E até 
à data, mudos equedos naque'la rocha de granito, SS. EEx 
hão observado á risca o evangelho das suas opiniões augustas. 
Os torcicolos, quasi imperceptiveis, não ostentam a grossura 
de um luiz, seja em ouro ou em papel. Bagatellas 

Augmentam os desinteressados censores com a confiança 
de que Pedro Freire gosava junto do Sr José Ramalho. 
Exigem-o para cumplice, como se o Sr Pedro Freire não se 
houvesse opposto sempre ás negociatas indecorosas, como se 
não conhecessem todos, o temperamento voluntario do 
encomiado vice, como se não fosse universalmente sabido 
que o Sr Ramalho só visa a enriquecer-se desprezando con- 
selhos, aviltando amigos sinceros, escarnecendo a moral e os 
contribuintes 

E, mesmo assim, olhemos para o sudario das monstruo- 
sidades amazonenses e veremos que só depois de Pedro 
Freire abandonar a Secretaria do Interior é que se deram 
600:000$ ao Sr João Serejo por umas terras imprestaveis, 
se passou a subsidiar inconstitucionalmente o seminario, 
entregando-se 60:0008 para concertos da igreja deS Se- 
bastião; se espalharam 15:0008 n'uma humilde represan- 
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tação no Congresso Juridico; se presenteou a Companhia do 
Amazonas, por um contracto declarado caduco por decreto do 
foverno Federal, com 10.550-0008; se dispenderam 
300:00U8 com uma colleeção de numismatica, sem sequer 
haver um musêo para a guardar; se esbanjaram 1 500-0008 
com uma expedição inutil, ao Acre, fóra 440 0008 com as 
cartas de Remalho a Galvez e outros tantos contos com o 
silencio dos pacificadores; se ajustaram as obras do novo 
palacio, que está meio edificado, por 8.000:000%; se contrac- 
taram as novas obras do porto por 24 000:0008;se procrearam 
os. vales do TPhesouro, que as leis federaes julgam incursos no 
crime de moeda falsa, se perderam 100:0008 na commissão 
do Sr Regalado, que vai contrahir um emprestimo de 
70 000:0008, para satisfazer estas e outras fraudes Só 
lepois de sahir Pedro Freire, finalmente, para não nos tor- 
narmos enfadonhos, é que os nomes immaculados dos 
Srs. Campos Salles e Joaquim Murtinho mergulharam na 
vasa putrida, levados pelos Srs. Silverio Nery e José Ra- 
malho Foi com suppostas cartas destes cidadãos venerados 
que o Sr Silverio Nery se impoz, tendo o arrojo de os. apre- 
zoar como interessados na infamia das obras do porto Isto 
corre de bocca em boca no Amazonas. 

Surprehende-se ainda 4 Tribuna com o facto de nós 
sabermos que a renuncia de Fileto Pires era falsa, pois a 
vimos engendrar pelo Sr. José Ramalho, e só agora sahimos 
a campo Antes de proseguir, convém notar que não votámos 
cousa alguma. Ouvimos ler apenas, como os collegas presentes. 

Mas 4 Tribuna ha de concordar em que nós escutamos 
e vemos preciosas novidades, que só mais tarde relatamos ou 
desenhamos. A proposito vem o delatar aos conspicuos redac- 
tores-gerentes do conceituadissimo orgão que ha instantes 
vimos um recibo interressantissimo, de cinco contos de réis, 
ea bisbilhotice cuscuvilhou-nos informações curiosas a res- 
peito da proveniencia dessa réles quantia. Ha mais tempo 
gonheciamos esse magano documentosinho, no qual se 
reflectem as purissimas convicções da Tribuna. E todavia só 
hoje veiu a pello perguntar ao caixa dos probidissimos redac- 
tores-gerentes em que torpedeiras navega esse escasso 
bronze. SS EEx , hão, de achar natural esta nossa dis- 
creção, talvez superior à de Midas! 
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No fim de contas, em que nos pese affirmal-o, nós somos 
do parecer d'A Tribuna, quanto ao ridiculo que despertam 
nesta grande Capital os mexiricos da politica da roça. Mas 
sempre observaremos aos gravissimos e enojados mentores 
que lá em cima, na roça, onde ha dos taes mexiricos politi- 
cantes, possuem-se valores de peso, em extremo lucrativos, 
como sejam o arrendamento da Alfandega do Acre e outros. 
Aquillo é roça miraculosa ! E cá em baixo, nesta grandissima 
capital, onde se publica 4 Tribuna, passeia gente superior, 
eminentemente desdenhosa, com barbas de Catão, que não 
se menospreza por esperar chuvas de luizes da tal roça! 

E até à primeira, carissimos senhores da cidade. Façam 
o favor de ingulir em secco e não se engasgar Disponham 
sempre do roceiro. 


Reputámos sempre o redactor-chefe d'A Tribnna acima 
do artigo que a mesma: hontem publicou As heresias gram- 
maticaes correm parelhas com a fragilidade absoluta da mais 
comesinha dialectica. Tanta fraqueza de estylo e argumen- 
tação só se póde coadunar com a largueza da bahia de Gua- 
nabara. Os extremos tocam-se, lá dizem o proveibio e a 
comedia... E? o caso 

Principia A Tribuna por asseverar que não conhecemos 
os seus gerentes-redactores. Engano d'alma, ledo e cego. 
Desde 1881! que por aqui andamos e que os vemos garbosos 
e admiramos, ora defendendo escravocratas e depois es 
escravos, policiando a cidade, jogando nos bichos, ora sym- 
pathisando com o Sr. Fileto Pires, promettendo-lhe discursos 
parlamentares e após menosprezando-o, couraçando a causa 
brazileira no Acre, pilheriando com Galvez e tornando-se 
intimos dos contractos do Sr. Ministro Boliviano, tudo ag 
mesmo tempo, apregoando moralidade e deixando no olvido 
a procedencia suspeitissima de um recibo de cinco contos de 
réis, que temos em nossas mãos, etc., etc. Os illustres Catões 
são desmemoriadissimos, pelo visto. 

Somos caricatos, bem o sabemos. Poderiamos ter adhe- 
rido ás traficancias do benemerito José Ramalho, receber a 
paga generosa das nossas defesas, como numerosa gente bôa, 
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que a Tribuna magnificamente aprecia, abandonar o homem a 
que o Amazonas deve a maxima parte do seu progredimento, 
pactuar com a infamia individual e politica do Sr. José Ra- 
malho, bater-lhe palmas, tecer-lhe encomios. Poderiamos 
ter-nos associados a tudo isto e a muito mais, se lessemos 
pela cartilha loyolista dA Tribuna. 

Mas, feliz ou infelizmente, nós somos frequentadores 
ordinarios da Praça do Peixe, no dizer mimoso dos gerentes- 
redactores do probidissimo orgão dos concentristas. 

E por que? : 

Porque, em vez de passarmos recibos de cinco contos, 
votando ao ostracismo o nosso eminente amigo Pedro Freire 
e bandeando-nos com o nosso jornal para as hostes malandras 
dos Srs Ramalho & Silverio, preferimos atacar as rouba- 
lheiras preteritas e presentes, calculando as futuras, abrindo 
campanha franca e ousada contra os causadores da ruina do 
Amazonas, — o qual no mez proximo não terá com que retri- 
buir os seus funccionarios. 

A” quelque chose malheur est bon. E a nossa desavença 
occorrida ainda quando o descalabro sómente se pronunciava, 
pois o cortejo de illegalidades e bandalheiras se encerrava no 
véo do possibilismo, deu aso a que se desvendassem a veridica 
situação amazonense, denunciando os encargos de 200 000:0008 
num Estado que conta a renda annual de 20.000 0008 
delatando a vindoura complicação diplomatica do contracto 
Jannuzzi, os dissabores com a Bolivia, a Inglaterra, Vene- 
zuela e o Perú, e prevendo uma conflagração interior. 
O tempo dirá quem tem razão, embora nesse momento à 
Tribuna esteja farta já de assignar montões de recibos. 

Estranha a popular trombeta da Concentração que nós 
não tivessemos esbravejado por occasião da renucia de Fileto 
Melhor seria, no emtanto, que pasmasse por ter sido arran- 
cado ao leito o meu collega Nemezio (Quadros, por ser levado 
entre bayonetas o Sr Alvares Pereira e por haver sido regis- 
trado como comparecente o Sr Boaventura Avelino, que em 
casa curtia febres. A simples circumstancia de curiosidade 
politica impunha-nos este proceder Fomos testemunhas então 
e hoje somos reporters Poderá avançar identica proposição a 
Tribuna, sobre identicas emergencias ?! 

E quer que o accreditemos, escrevem os dignissimos 
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gerentes-redactores, alludindo à nossa humilima pessoa, que 
nada vale e lhes faz tantas cocegas. Estão errados os austeros 
Srs. advogados de Ramalho & Silverio. Nós não exigimos 
tamanhos sacrificios de cavalheiros tão honestos. Basta-nos 
que SS. EEx., mesmo consultando o nosso compadre Jeremias, 
pudico par de tão galhardos contendores, que o Dr Araripe 
a estas horas deve ter encarcerado, por falsificador e canalha, 
desmintam com algarismos e dois ou tres testemunhos hon- 
rados — vejam a nossa magnanidade: — as provadissimas 
asserções aqui exaradas. Contentamo-nos com pouco, se- 
gundo vêdes, se acaso esse pouco vive na alçada moral dos 
vossos repletos estomagos. . 

Satisfar-nos-ha a refutação sonorosa do seguinte, como 
ha dias fez com desdém. — Um amazonense 


“Ora leia: 
GOVERNO DO ESTADO 
Decreto n. 411, de 26 de Março de 1900 


Abre um credito extraordinario de 10.550:00)$ no orça- 
mento vigente. 

José Cardoso Ramalho Junior, vice-governador do estado 
do Amazonas, ete. - Considerando que a verba consignada no 
capitulo 2º secção IX n. 134 do orçamento vigente é insuffi- 
ciente para occorrer us respectivos pagamentos durante 0 
gorrente exercicio ; 

Considerando que pelo accôrdo entre o Estado e a Com- 
panhia de Navegação a Vapor do Amazonas, Limitada, para 
o pagamento da indemnisação reclamada pela mesma Com- 
panhia sobre a caducidade das concessões territoriaes feitas 
a essa Companhia, torna-se de urgente necessidade a aber- 
tura do credito necessario para occorrer o respectivo 
pagamento : 

Decreta a seguinte resolução, que deverá ser submettida 
à approvação do Congresso dos Srs. representantes do Estado 
em sua primeira reunião , ; 

Art. 1º Fica aberto no orçamento vigente o credito 
extraordinario de dez mil quinhentos e cincoenta contos para 
occorrer o pagamento da indemnisação reclamada pela Com- 
panhia de Navegação a Vapor do Amazonas. 
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Art. 2º Revogam-se as disposições em contrario. 

Manda, portanto, a todas as autoridades a quem o 
conhecimento e execução pertencer que o cumpram e façam 
cumpril-o fielmente. 

O Secretario dos Negocios da Fazenda o faça imprimir, 
publicar e correr. 

Palacio do Governo do Estado do Amazonas, em 
Manáus, 26 de Março de 1900. 


Jost CarDoso RAMALHO JUNIOR. 
Nicoláu Tolentino. 


Publicado o presente decreto nesta Secretaria de Estado 
dos Negocios da Fazenda, aos 25 dias do mez de Março 


de 1900 
Nicoláu Tolentino. 


Reproduzimos,i psis virgulis, o famoso decreto do Sr. José 
Ramalho, inspirado pelo ex-alumno sem curso da Escola 
Militar, o Sr. Silverio Nery, o tal que foi eleito por enorme 
maioria ; na phrase caipira do eloquente jornalista. E” conve- 
niente advertir ao moralista que esses 10.550:0008, dos 
quaes a Companhia do Amazonas não recebe metade e os 
Srs Ramalho & Silverio. embolsarão o resto, seriam muitis- 
simo melhor e mais decentemente empregados em obras 
uteis, pois que o Dec. n. 1.769, de 10 de Agosto de 1894, 
do Governo Federal da Republica dos Estados Unidos do 
Brazil havia annullado completamente a concessão” da Com- 
panhia do Amazonas, feita pelo proprio Governo Federal. Mas 
o Amazonas governa-se por uma lei e a Republica dirige-se 
por outra. Está certo. 

Não queremos agora fallar do empastelamento do Com- 
mercio do Amasonas. Este jornal ainda não conhece a dou- 
trina da Tribuna e por isso não soube procurar a maneira de 
passar, em tempo, um recibosinho pacato. Mas não desespere 
o Commercio. Aprenda nestes exemplos de rijeza moral. 
Mande o cobrador e não se importe com as traves que afiigem 
os olhos da incorruptivel Tribuna .. 
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Posit-seriptum. — Estava escripto já o artigo atráz, 
quando se nos depararam estes assombrosos telegrammas no 
Jornal do Commercio : 

«A imprensa de Manáus accusa o governador, classi- 
ficando de escandalosos os actos deste mandando lavrar 
contracto para a construeção de um cáes nas immediações 
da casa Witt & C., pela quantia de 4.000:0008, sendo 
de 600:0008 o orçamento apresentado, e encampando a 
Companhia de Bonds Electricos por 19.000:0008000. » 

«O proprietario da Patria intentou acção contra o 
governo, pedindo a indemnisação de 204:0008, pelas perdas 
e damnos resultantes do empastellamento do mesmo 
jornal. » 

« Está publicado o decreto que autorisa o governo a con- 
trahir, por intermedio dos negociantes Marius & Levy, de 
Manáus, um emprestimo externo de £ 2.000.000 » 

Diante dos factos pavorosos, que a Tribuna, Um amazo- 
nense e quejandos por certo approvarão, endeosando os: 
emprezarios Ramalho & Silverio, treme-nos a pena. Já não 
temos palavras para castigar tão descaradas e crueis 
ladroagens. 

O Estado do Amazonas está em liquidação, Sr  Presi 
dente da Republica! Que o honrado magistrado se condôa 
daquella tão feraz quão roubada região e garanta a vida aos. 
jornalistas independentes e aos membros do Congresso, que 
os Srs Ramalho & Silverio querem forçar a referendar estas 
pasmosas immoralidades ! 

Deixem-nos a vida, ao menos ! 


AO SR. DR. CAMPOS SALLES 
Às loucuras e os roubos do Sr. José Ramalho 


A Noticia, na sua edição de hontem, insere o tele- 
gramma seguinte, que é estampado pelos outros jornaes da 
tarde igualmente; à excepção da Tribuna a honestissima do: 
recibo de cinco contos de réis 
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«Pará, 19.—A Provincia do Pará publica hoje a 
seguinte noticia «O Coronel Ramalho, respondendo a um 
brinde feito pelo Coronel Affonso de Carvalho, em nome do 
partido republicano federal, declarou que não tinha partido 
politico deixando de corresponder ao brinde e partindo em 
seguida a taça que havia empunhado. Este facto causou sen- 
sação entre os politicos dominantes, que começaram frança- 
mente a hostilisar o Governo do Estado. 

O Coronel Affonso de Carvalho declarou pela Federação 
não poder o governo contar mais com o apoio do partido 
republicano federal que chefia, aguardando instrucções do 
Dr Eduardo Ribeiro. ii 

O Amasonas, respondendo à Federação, declara que o 
Coronel Ramalho eo Sr. Silverio Nery não precisam do 
apoio jacobino, nem de elementos estranhos ao partido 
amazonista. 

O Dr Raymundo Sampaio foi novamente ageredido 
pessoalmente pelo Coronel Ramalho na praça publica. » à 

Sr. Dr Manoel Ferraz de Campos salles, dienissimo 
Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil ! 

O eloquentissimo telegramma que acabais de lêr é mais ' 
do que sufficiente para que, como primeiro magistrado desta 
Nação, useis das vossas prerogativas e reponhais a normali- 
dade naquelle desgraçado estado, victima das loucuras e dos 
roubos inacreditaveis de um homem sem pudor ! 

Não basta já o ter-se provado que este cavalheiro falsi- 
ficou a renuncia do Sr Fileto Pires; que, tendo sido ha 
poucos annos expulso da casa Andresen, de que era cobrador, 
por larapio indecoroso, sorripiou aos cofres publicos uma for- 
tuna de vinte e cinco mil contos de réis, que arruinou por 
completo o Amazonas, o qual possue de renda annual 
20 000 0008, creando lhe encargos annúaes superiores a 
200 000:0008 , que, não contente com as infamias inclassifi- 
caveis diariamente praticadas, acaba de encampar uma com 
panhia modestissima de bonds por 19.000:000% e de mandar 
fazer um muro, orçado já largamente em 600 0008, por 
4 000.0008000 , que não tolera a opposição do jornalismo, 
pois ordenou o empastellamento do Commercio do Amazonas é 
quer á força que o Congresso, intimidado pelas bayonetas da 
força publica, reconheça o seu socio em tratantadas, O 
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Sr. Silverio José Nery, eleito senador e governador pela mais 
descarada fraude, que, finalmente, qual outro garoto, anda a 
espancar cidadãos no meio da rua, tendo ao seu lado o Chefe 
de Policia, o qual encheu a cidade, inteiramente, de 
capangas ? ! 

Sr Presidente Se estes factos, que tantissimo depõem 
contra a integridade republicana, não resolvem V Ex. a res- 
tabelecer a legalidade no Amazonas, receiamos que chegue 
tarde a palavra de paz Já se annunciam movimentos da 
força publica. 

A realização desta revolta virá simplesmente confirmar 
o que ainda hontem dissemos. E V. Ex , Sr. Presidente, bem 
sabe que estas conflagrações não figuram positivamente no 
programma de manter a ordem no interior e restaurar o cre- 
dito no exterior 


Sr. Presidente da Republica! Um governador, embora 
por bamburrio, ha que anda aos sôccos em plena praça 
publica e que, ancho, ou embriagado, quebra taças em ban- 
quetes, afrontando todos aquelles que um dia cahiram em ele- 
var 0 caixeiro insolente a entidade politica ! Um governador 
ha, Sr. Dr Campos Salles, que passeia pelas avenidas com 
cocottes, que se atreve mesmo a dar-lhes o braço nos corre- 
dores do theatro, indignando todos os presentes! Um gover- 
nador ha, Sr Magistrado Supremo que não admitte a 
minima observação aos seus desvarios de tonto, e que, de 
parceria com o Sr Silverio Nery, quer lavrar o exodo de 
tudo quanto não é amazonense, como se o Amazonas não 
devesse a sua derrocada exactamente a dois amazonenses— 
José Ramalho e Silverio Nery. 

Este governador, que arrastou a farda da armada na 
lama, comprando o silencio dos officiaes na questão do Acre 
por 500:0008, que foram recebidos em Manaus pelo illustre 
Sr Penente Burlamaqui, e que manchou uma negociação 
diplomatica, fazendo-a degenerar em opereta, com a acqui- 
sição das suas cartas a Luiz Galvez por 440 0003, não 
merecerá uma repulsa moralisadora dos poderes publicos 
superiores, a quem apenas se lembra a reintegração do 
governador effectivo ? 

Não sabemos já, com franqueza, para quem appellar 
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A Constituição garante-nos o domicilio em qualquer 
parte do territorio nacional e os Srs. José Ramalho e Silverio 
Nery determinaram tomar conta daquillo e correr quem não 
se vangloriar com a sua costella de Baré. A Constituição 
garantenos o liberrimo exercicio de profissão e os 
Srs Ramalho & Silverio mandam empastellar os jornaes que 
se arrojam a não apoiar as suas rapinagens. A Constituição 
garante a liberdade de pensamento e diz que os deputados 
são representantes directos do povo—e o Sr. José Ramalho 
quer obrigar o congresso estadoal, pelo canhão, a reconhecer 
o seu confidente e herdeiro Silverio Nery governador futuro 
do Estado. 

Para que serve então a Constituição? Para que vive 
então o Amazonas dentro da Republica Brazileira? Para que 
ha então Isis, decoro e civismo neste paiz? 

Coneluiremos este artigo, pedindo novamente ao ener- 
gico e justiceiro Sr Presidente da Republica que nos segure 
a existencia, já que Ramalho & Silverio são senhores abso- 
lutos e despoticos daquella convulsionada terra. 


Poupem-nos a vida, ao menos ! 


AS MANHAS DA EMPREZA RAMALHO & SILVERIO 


Toda a imprensa honesta, aquella que não mostra con- 
vieções e verdades a tanto por linha, publicou o extraordi- 
nario telegramma que transcrevemos hontem, no qual se 
relata que o estellionatario José Cardoso Ramalho Junior, 
vice-governador em escandalosissimo exercicio, declarára 
n'um banquete do partido situacionista amazonense—que não 
pertencia a partido algum politico” 

Esta affirmativa, com quebramento de taça, no meio da 
embriaguez, parece à primeira vista o resultado simples dos 
vapores alcoolicos Mas quem conhece as mil sorprezas da 
politica do Amazonas, quem sabe que foram os partidarios do 
prestigioso Dr. Eduardo Ribeiro, os eleitores do Sr. Silverio 
Nery e os amparadores do Sr. José Ramalho, cobrindo-lhe os 
escarneos à lei e apoiando-lhe os assaltos ao Thesouro, não 
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se deixa illudir pela declaração manhosa do coronel José Ra- 
malho, combinada arteiramente com o insexual Silverio Nery 

Previram os sagazes directores da politicancia do Ama- 
zonas que o Partido Republicano Federal, filiado á Concen- 
tração, perília a preponderancia em toda a linha—na Camara 
e no Senado. Anteviram a derrota que os esperava-e então o 
Sr Silverio Nery, que ha semanas figurava no cabeçalho da 
Federação, orgão do Partido Republicano Federal, como dire- 
etor politico, tendo naquelle jornal insultado á farta o illustre 
Governador da Bahia e o venerando Sr Dr. Prudente de 
Moraes, apressou-se a solicitar do Sr Dr. Luiz Vianna a sua 
protecção Desta adhesão fantasmagorica se originou o rom- 
pimento com o Dr. Eduardo Ribeiro e os seus amigos, que O 
bugre Lima Bacury chama jacobinos, adiantando que os Ama- 
zonenses—elle, que se contentou com 40:0008 de indemni 
sação pelo Amasonas, o Sr Ramalho, que rapinou mais de 
20.000:000% aos cofres publicos, e o Sr. Silverio Nery, que é 
socio de Ramalho nas gordas traficancias não precisam já 
do auxilio da gente que pactuou com as fraudes eleitoraes do 
futuro Governador, futuro Senador e futuro emulo de Ra- 
malho nas immoralidades. Chama-se a isto comer a isca 
O Dr. Eduardo Ribeiro que se assõe a este guardanapo ! 

Suppomos, todavia, que os republicanos conservadores é 
os concentrados repudiam, por igual, a camaradagem do 
frascario José Ramalho, o maior ladrão administrativo de que 
rezam as chronicas do Brazil 

E, quando souberem que o Sr Silverio Nery tem militado 
em todos os partidos existentes, por certo votarão o mesmo 
desprezo a semelhante polvo, que toma a côr do lôdo em que 
vive 

Cremos, com toda nossa ingenuidade, que as gravuras e 
palavras amaveis publicadas hontem não influirão no animo 
do Senado, ao tratar da sua fraudulenta eleição, nem tão 
pouco no espirito republicano do Sr. Campos Salles, que ainda 
está a tempo de restabelecer a normalidade governamental 
do Amazonas. : 

O Senado e o distincto Presidente da Republica de certo 
avaliarão, na devida altura, essa espontaneidade de home- 
nagens. Elles bem sabem que ha jornaes aqui, excellentes 
casas de negocio, que melhor andariam em collocar no alto da 
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primeira columna da primeira pagina o rotulo honradissimo 
de— A pedidos Isto corresponderia exactamente aos seus 
intentos patrioticos ! 

O recrutamento dos emprezarios Ramalho & Silverio, 
seja para o Partido Republicano Conservador, seja para a 
Concentração, só poderá macular estas ageremiações .poli- 
ticas. OSr José Ramalho, além de refinado escroc das 
rendas amazônenses, não se peja de vagabundear pelas ruas 
de Manáus com cocottes e de andar aos murros com cidadãos 
pacificos, pelas praças da cidade. 

Subiu-lhe á cabeça o fumo da irresponsabilidade, tem 
executado as maiores arbitrariedades impunemente e por 
isso nada lhe importa o que as estações superiores da Repu- 
blica possam pensar a seu respeito. O socio, o Sr. Silverio 
Nery, é de calibre identico Os seus meritos resumem-se em 
um curso inacabado e em um modesto diploma de agri 
mensor, em fazer chronicas sensaboronas de bon vivant e em 
conservar-se calado no Congresso,em mudar de partido com a 
mesma facilidade com que muda os seus altos collarinhos, em 
fazer a chantage do forno de incineração por uns mesquinhos 
40:00008 e em negociar as obras do novo hospital, abis- 
coutando a gorgeta de 2 000.0008, para elle e para o socio- 
sucio, em engendrar a reclamação da Companhia do Ama- 
zonas, por um contracto do Governo Federal, por este mesmo 
rescindido, apanhando na negociata 1 000:000% e Ramalho 
4 000:0008, em gastar 1 500.0008 com a expedição ao 
Acre, 440:0008 com a compra das cartas enviadas pelo 
Sr José Ramalho a Luiz Galvez e 600:0008 com o sigilo 
dosofficiaes, para o bravo Sr Tenente Burlamaqui, com- 
mandante do Tocantins e correspondente da Provincia do 
Pará, enviar a este diario as seguintes falsidades: «— Foi 
convidado para a expedição ao Acre pelo Sr Alberto Mo- 
reira Junior, em nome do Dr. Pedro Freire, com quem 
depois Galvez se entendeu a respeito, em mais de uma oppor- 
tunidade.» 

O plano assentado consultava, sobretudo, os intereses 
patrios, recebendo Galvez alguns recursos pecuniarios, não 
muitos, ficando combinado que de Manáus enviariam os 
interessados, munição de bocca e de guerra, o que nunca se 
realizou. 
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Galvez só estivera uma vez com o Coronel Ramalho,. 
não sabendo informar se elle estava sciente e de accôrdo com 
a expedição. 

O Sr Silverio Nery mirava sómente a encalacrar Pedro 
Freire, cujo advento ao Governo elles temem, porque isso 
representaria a extineção dos quadrilheiros que infestam o 
Amazonas. Então suggeriu ao digno Sr. Tenente Burla- 
maqui, mediante os 600:0008, aquella informação perfida. 
E a prova é que nem um só documento compromettedor para 
Pedro Freire foi apprehendido no archivo de Galvez, ao 
passo que é publico e notorio haver sido feito o fornecimento 
de armas e comestiveis pela casa commercial Antony, Braga 
& O, de que é socio o Sr José Ramalho. O Sr Antony 
chama-se por extenso Hildebrando Luiz Antony, enfileira no 
celebre partido amazonense, é 1º Secretario do Congresso, 
Director do Diario Oficial e já sabe escrever o seu nome, 
ainda que com alguma diffculdade E' um digno par dos 
Srs. Bacury e Ramalho O Sr Silverio, faça-se-lhe justiça, 
lê e escreve correntemente. Vale maisum poucochinho. 

Mas, reatando o fio ao discurso, e visto achar-se nesta 
Capital o festejado Sr Silverio Nery, calha perguntar ao 
importantissimo homem futuro de mil e uma cousas e ex de 
mile tantas outras, se acompanha o seu socio Ramalho no 
rompimento com os amigos do Dr Eduardo Ribeiro, se elle, 
à semelhança do sccio, não pertençe tambem a partido algum 
politico, se adheriu aos republicanos conservadores ou si se 
mantém fiel aos concentristas. 

Entremos em um ajuste de contas, notando-lhe desde 
já que não retorquiremos a pseudonymos. Cresça e appareça. 


Corre nas rodas interessadas, que o Sr Silverio José 
Nery, pondo em pratica as suas velhas artimanhas, resolveu 
engazopar mais uma vez o Dr. Eduardo Gonçalves Ribeiro, 
quenão vivia em relações inteiramente cordiaes com o 
Sr José Ramalho, telegraphando para Europa que, dado o 
rompimento do celeberrimo Vice-Governador, no barulhento 
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banquete já referido, elle Silverio se considerava ao lado do 
chefe Pensador 
E” necessario desmascarar, desde já, este plano cretino. 


Tudo foi preparado a proposito pelos miseros intrigantes | 


Ramalho & Silverio, afim de sepultarem no abysmo o Dr. 
Eduardo Ribeiro e Pedro Freire--eaté o honrado CoronelFer- 
reira Penna. O Sr Silverio Nery, que pretendeu convocar 


o Congresso extraordinariamente, para ser, acto continuo, 


reconhecido, vendo que nem ao menos conseguia numero para 
funccionar, combinou este simulacro de hostilidades, cui- 
dando envolver nas malhas da rêde o illustre chefe politico do 
Amazonas, que Ramalho. Pera o quizeram em vão inu- 
tilisar. 

Mas, felizmente, para. bem do Estado e da Roptbiica; 
porque afinal, mão grado a indifferança das instancias su- 
premas, nós ainda consideramos o Amazonas como perten- 
cente á Federação, o Sr Dr. juardo Ribeiro não cahirá 
na tola armadilha, por mais que S forcem, ingenuamente, 
alguns dos seus apaniguados. SRA 

O Congresso Estadoal não approvará os actos arbitrarios 
do Sr José Ramalho, não reconhecerá a viciadissima eleição 
do Sr Silverio Nery, nem outras-patifarias deste jaez. Os 
tartarinescos vencedores que se contentem em ver os seus 
retratos na Rua do Ouvidor, emparelhados com o João Serze- 
dello. Satisfaçam-se com isso, porqne a nada mais podem 
aspirar naquela sacrificada terra—embora desejem manter 
a questão do Acre, que novamente rompeu sobre a cabeça 
augusta do Dr. Campos Salles, como uma espada de Da- 
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Chorem na cama, se alguma alma recta os não fizer ir. 
chorar na taboa raza da cadêa! 


V 


A Renuncia Fileto 


é 
e, e e ; 
DEPOIMENTO DAS TESTEMUNHAS 


É ' 


E dia 

Abaixo transcrevemos os depoimentos das testemunhas 
requeridas na 1.º Pretoria a respeito da falsificação da firma 
do Dr. Fileto Pires Ferreira no documento da renuncia que 
em nome do mesmo Doutor foi presente ao Congresso do Estado 
do Amazonas 

E' um caso gravissimo que está a exigir uma solução 
urgente, attentas ás consequencias funestas que está produ- 
zindo e o descredito que traz para o paiz. 

1º Testemunha Alfredo Alexandre de Jesus Ferreira, 
natural do Estado do Maranhão, de trinta e tres annos de 
idade, casado, advogado, residente em Manáus; aos costumes 
disse nada, testemunha promettida na fórma da lei a dizer a 
verdade do que soubesse e lhe fosse perguntado e inquirida 
sobre a petição de is 3, disse : 

* “Que effectivamente sabe ter sido feito em Manáus, no 
palacio do Governo, a renuncia do cargo de Governador do 
Estado do Amazonas, attribuida ao Dr Fileto Pires Ferreira, 
pois que estando em Palacio nesse dia viu o cidadão Aris- 
tides Emilio Bayma cópiar umastiras de papel a mandado do 
cidadão José Cardoso Ramalho Junior, Vice-Governador em 
exercicio e que depois de cópiadas as tiras de papel, lidas e 
concertadas pelo mencionado Vice-Governador, foi por este: 
mesmo assignada a petição não fazendo porém com seu 
proprio nome, mas sim com o nome do Dr. Fileto Pires Fer- 
reira, governador daquelle Estado. Disse mais que é publico 
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e notorio em Manáus este facto, além de que o proprio Vice- 
Governador não tem reservas a respeito, por mais de uma 
vez o tem dito em palestras com-seus amigos. Reinquerida 
pelo Dr. Curador ad lidem disse: Que de facto, tinha visto, 
não só o cidadão Aristides Emilio Bayma cópiar, a mandado 
do Vice-Governador José Cardoso Ramalho Junior as tiras 
de papel em que se acha a renuncia como tambem ouviu o 
proprio Vice-Governador,em viagem à colonia Campos Salles, 
no dia treze de Maio de mil oito centos e noventa e nove 
affirmar este facto, affectando até uma tal ou qual indiffe- 
rença a respeito de qualquer tentativa por parte do Dr.Fileto 
Pires Ferreira, no sentido de deitar por terra o seu governo 
originalmente constituido . : 

Disse mais que não ouviu o Vice-Governador confessar 
ter sido o autor da falsificação da firma do Dr. Fileto Pires, 
mas que a testemunha viu o Vice-Governador falsificar a firma 
do justificante Dr Fileto Pires Ferreira. Nada mais 
disse nem lhe foi perguntado; lido, assigna como Juiz e o 
Avogado do justificante, Promotor-adjunto, Curador ad lidem 
eeu, Oséas Estevão de Jesus, Escrevente juramentado, o 
escrevi. E eu, José Franklin de Alencar Lima, Torquato 
de Figueiredo, Alfredo Alexandre de Jesus Ferreira, Dr.José 
Anysio de Aguiar Campello, Isaias Guedes de Mello, Honorio 
Pinheiro Teixeira Coimbra. 

2º Testemunha Aristides Emygdio Bayma, natural do 
Maranhão, casado, com 29 annos de idade, empregado 
publico, residente no Estado do Amazonas, de passagem 
nesta Capital, na Pensão Dias, no largo do Machado, aos 
costumes disse nada, testemunha promettida na fórma da 
lei de dizer a verdade do que souber e lhe fôr perguntado e 
inquirida sobre a petição de fis. 3, disse : 

Que é verdade que o officio de renuncia apresentado ao 
Congresso do Estado do Amazonas, assignado com o nome 
do Dr Fileto Pires Ferreira, que então se achava na Eu- 
ropa, licenciado pelo poder competente, foi feito 'em Manáus 
e não em Paris, como se acha datado. Quanto ao 2.º que- 
sito disse: Que estando no palacio do Governo do Estado do 
Amazonas foi chamado pelo Sr. Vice-Governador em exercicio 
para cópiar em uma folha de papel, sem assignatura, o docu- 
mento pelo qualo Dr. Fileto Pires Ferreira, renunciaya o 


nda a sua cópia, o mesmo Vice-Governador 
ferido documento com a assignatura do justi- 


ção 0 "Bacharel Alfredo 
o. em Manáus, o Te- 
rejense, Deputado 
anoel Béttencourt, 


“José C. Ramalho Ju- 
res que eram do Palacio 
Oséas Esteves de Jesus, 
vi. Eu, José Franklin 
idos Emygdio Bayma, 
da mpello, Isaias Guedes de 
onorio Pinheiro Teixeira Coimbra. 
sa Testemunha Fernando Guapindaya de Souza Brejense, 
natural do Estado do Maranhão, casado com 34 annos deidade, 
rent o exercito, residente em Manáus, de pas- 
| nesta Capital, aos costumes disse nada. Testemunha 
da na fórma da lei de dizer a verdade do que Bom 


| ue sabe, por se ter passado em sua presença 
alacio Soverno do Estado do Amazonas, que o officio 
enuncia ido ao Congresso do Amazonas e por força do 
OU ad o Capitão Fileto Pires Ferreira do exer- 
o de Governador foi feito em Manáus e em pre- 


ue o officio fôra escripto sr liiidho Aristides 
ayma, sendo assignado pelo Vice-Governador 
rdoso Ramalho Junior, que para esse fim exerci- 
or diversas vezes, na imitação da firma do jus- | 


testemunha e do referido Bayma e: 
10 Ramalho declarou por occasião 


a 
Ca 


84 


de um almoço, ter sido o autor da referida falsificação e 
não guardar a respeito a menor reserva; que quanto acaba 


de depôr é publico e notorio em Manáus, e que a testemunha 


tem pleno conhecimento dos factos por têlos presenciado 
como frequentador que era do Palacio do Governo, na quali- 
dade de Deputado estadoal e amigo politico da situação. 

Reinquerida, disse que, além delle testemunha, pre- 
senciaram o facto da falsificação outros cavalheiros, de 
cujos nomes se póde lembrar de momento e foram Dr Al- 
fredo Jesus Ferreira, Aristides Emygdio Bayma, Dr. Edu- 
ardo Gonçalves Ribeiro, Manoel Béttencourt e Fabio Sal- 
danha, todos quaes militam na mesma agegremiação poli- 
tica, como elle testemunha; que actualmente, ainda perten- 
cendo a essa aggremiação, não tem, contudo, sympathias 
pelo Governo do-referido Vice-Governador Ramalho J unior, 
isso pela fórma por que tem elle conduzido os negocios 
publicos. 
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